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O verdadeiro culto dos santos não consiste tanto na multiplicação dos actos externos 
quanto na intensidade do nosso amor efectivo, pelo qual, para maior bem nosso 
e da Igreja, procuramos na vida dos santos um exemplo, na comunhão com eles uma 
participação, e na sua intercessão uma ajuda. 

Constituição dogmática Lumen Gentium sobre a Igreja, 51.
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NOS 160 ANOS DA MORTE  
DO FRADINHO DO CARMO FREI JOÃO DA ASCENSÃO! 

D. Jorge Ortiga
Arcebispo Primaz de Braga

O venerável Frei João da Ascensão nasceu no dia 
26 de outubro de 1787, na paróquia de são 

Romão de Neiva, Diocese de Viana do Castelo, 
que, então pertencia à Arquidiocese de Braga. 
Foram seus pais, Maria Francisca Peixoto e 
Manuel Dias Delgado, cristãos laboriosos e 
piedosos, totalmente comprometidos com o 
seu contexto social e a sua comunidade paro-
quial. Ao longo da sua história de vida esta famí-
lia revelou-se uma verdadeira igreja doméstica em 
cujo seio acolheu e educou oito filhos, vindo dois deles a 
consagrar-se como sacerdotes, um para serviço da Arqui-
diocese de Braga, o Pe. Manuel Joaquim Peixoto que 
depois dos estudos teológicos no Seminário de Braga, 
foi pároco em São Miguel de Alvarães, Viana do Castelo, 
e João Luís Peixoto, mais tarde Frei João da Ascensão 
que professou como Carmelita Descalço no convento de 
Nossa Senhora dos Remédios de Lisboa em meados do 
ano de 1804.

Uma das características mais profundas desta família 
é a sua arreigada piedade mariana que se manifesta, por 
exemplo, na construção da capela de Nossa Senhora do 
Carmo sob o impulso do Pe. Manuel Joaquim Peixoto, 

junto da casa familiar, no Lugar de Cima, daquela 
Paróquia de São Romão de Neiva.

Três são, poderíamos dizer, os pilares da 
família de Frei João da Ascensão: o compro-
misso cristão e a piedade mariana, a afeição 
pelas letras e o compromisso social. Como 
família cristã viviam os seus membros da 

confiança no coração bondoso de Deus Pai, 
ensinavam e praticavam as obras de misericór-

dia e o santo temor de Deus a seus filhos e filhas; 
conscientes das implicações do seu baptismo ajudavam a 
sua comunidade paroquial e viveram vinculados a várias 
figuras eclesiásticas, daquele mosteiro de São Romão e 
outros da região do Lima. No compromisso com as letras 
e o saber é bem conhecida a tradição familiar de dedi-
cação às leis e à medicina. É ainda de relevar o compro-
misso social desta família, em cujas terras se empregava 
vasta mão de obra, uma a tempo inteiro, outra provinda 
da sazonalidade, bem como é possível vê-los comprome-
tidos com as ajudas a vizinhos nas horas de maior apuro.

É no seio familiar que João Luís Peixoto, depois de seu 
irmão Manuel Joaquim, descobre e discerne a sua voca-
ção sacerdotal e religiosa e é ali onde se aperfeiçoa nas 
primeiras letras e no cuidado samaritano à Igreja de Jesus 
Cristo. Depois de professar como Carmelita Descalço fre-
quentou os colégios filosófico-teológicos da sua Ordem 
em Portugal, nomeadamente o do Carmo de Braga, onde 
foi ordenado sacerdote no dia 27 de dezembro de 1811. 
Aqui residiu mais três anos, como aluno e professor auxi-
liar de Teologia Moral; foi depois conventual do hospí-
cio do Carmo de Vila do Conde, pertencente também a 
estas terras da Arquidiocese de Braga. A breve trecho 
iniciar-se-á como leitor de Filosofia e Teologia em vários 
colégios superiores da sua Ordem, ocupando, em alguns 
períodos, a função de reitor do colégio de São João da 
Cruz de Carnide em Lisboa.

Em meados de 1833 viu-se exclaustrado do seu con-
vento de Carnide, vítima de uma das primeiras ondas da 
reforma eclesiástica promovida pelos governos liberais. 
Depois de reconhecido pelo povo de Deus como prega-
dor afamado, como insigne leitor de Filosofia e Teolo-
gia, e como reitor dos colégios, chegou a Braga no ano 
de 1839, como pouco mais que mendigo e algo menos 
que frade mendicante, visto que a sua como as demais 
Ordens Religiosas tinham sido banidas do contexto social 
e eclesial do reino.

Em Braga viveu os últimos vinte e dois anos de vida 
em três casas amigas. Primeiro na casa de um Cónego 
da Sé Catedral, depois, na casa de um seu confrade Car-
melita Descalço e por fim na de uma família amiga dos 
Carmelitas que dele se apiedou. Foi neste período, depois 
de ter servido a Igreja como ilustre professor, já dispen-
sado da observância regular, mas sempre fiel à Regra do 
Carmo e sempre revestido de seu hábito de Descalço, 



P3 • Boletim de Espiritualidade • Nº80 (Extra) • março de 2021 Ordem dos Carmelitas Descalços em Portugal • informacao@carmelitas.pt • Tlf. 249 530 650

que mais refulgiu. Vivendo da caridade e bastando-se 
com muito pouco, Frei João da Ascensão acolheu e serviu 
os pobres de Braga tantos deles envergonhados, rece-
bendo de alguns com uma mão e dando, discretamente, 
com as duas. Rezam ainda alguns textos da sua Ordem, 
e é voz da tradição popular bracarense, que neste último 
período de vida se dedicou mais intensamente à prática 
das obras de misericórdia, à vida de oração, à dedicação 
bondosa aos afligidos, ao confessionário, aos sufrágios 
pelas almas do Purgatório, ao bem das almas e à unidade 
da Igreja.

Por anos a fio até à sua morte em Braga, as gentes 
da cidade viram e auscultaram o coração fiel, dedicado 
e sábio de Frei João da Ascensão, a quem cognomina-
ram como Padre Mestre Neiva e Santo Fradinho do Carmo. 
As suas exéquias decorreram na Igreja do Carmo desta 
cidade, onde ficou sepultado. Depois da sua morte aqui 
peregrinaram as gentes de Braga e as de longe de Braga, 
mesmo de fora dos limites da Arquidiocese, tal como a 
memória escrita e oral ainda recorda. O povo visitava a 
sua sepultura em reconhecimento das virtudes de serviço 
aos pobres, como preito de gratidão por graças recebidas 
e porque o reconheciam como seu piedoso intercessor 
junto do coração do bom Deus.

No ano em que se celebram os 160 anos da sua morte, 
a Arquidiocese de Braga tem vindo a assumir, como pro-

grama Pastoral, o itinerário da caridade, seguindo as 
interpretações da parábola do Bom samaritano. Que-
remos uma Igreja atenta e comprometida com os mais 
pobres e desamparados, procurando ver os diversos 
rostos de todas as formas de pobreza, material e espiri-
tual, e discernir, pessoal e comunitariamente, respostas 
de compaixão, solicitude e intervenção. Necessitamos de 
referências e modelos, e reconhecer que alguém se con-
sagrou à causa dos mais necessitados da cidade de Braga 
é um estímulo para que façamos o mesmo.

A Arquidiocese de Braga dá graças a Deus pela vida 
fiel do venerável Frei João da Ascensão Neiva, Carme-
lita Descalço, porque exemplo de fidelidade à Igreja e 
de dedicação e solicitude dos mais pobres. Espera que 
o testemunho da sua vida seja conhecido e imitado. Se 
outrora se iniciou o processo da sua beatificação que se 
interrompeu por razões desconhecidas, é de esperar que, 
em colaboração e trabalho conjunto com a Ordem do 
Carmo, volte a reintroduzir-se para bem da Igreja e da 
sociedade. Desejo que se aproveite este aniversário para 
o dar a conhecer. A Igreja do Carmo pode ser o lugar mais 
adequado. 

Saibamos, sacerdotes e leigos, aprender as lições de 
vida do Fradinho do Carmo. Como ele, caminhemos com 
os necessitados, sendo samaritanos de todos os proble-
mas da sociedade hodierna

SAUDAÇÃO DA DIOCESE DE VIANA DO CASTELO POR OCASIÃO DOS 160 
ANOS DA MORTE DO VENERÁVEL FREI JOÃO DA ASCENSÃO (1787-1861), 
NATURAL DE SÃO ROMÃO DE NEIVA
Mons. Sebastião Pires Ferreira
Administrador Diocesano de Viana do Castelo

Nasceu o venerável Frei João da Ascensão OCD 
no dia 26 de outubro de 1787 na paróquia 

de São Romão de Neiva, de família abastada 
ligada à terra pela parte paterna e às leis pela 
parte materna. Sua mãe Maria Francisca Pei-
xoto era natural de São Miguel de Alvarães, 
filha de Luís Peixoto que depois de estudar 
nos Seminários Arquidiocesanos se doutorou 
em cânones por Coimbra; seu pai, Manuel Dias 
Delgado, foi abastado lavrador daquela mesma paró-
quia de São Romão de Neiva, Viana do Castelo. João Luís 
é o último de uma fratria de oito irmãos, um dos quais, 
Manuel Joaquim, se ordenou sacerdote, vindo a curar a 
paróquia de Alvarães.

Perto dos 16 anos a vida de João Luís Peixoto mudou 
de rumo para entrar no noviciado da Ordem dos Carmeli-
tas Descalços, onde recebeu o nome religioso de Frei João 
da Ascensão. A partir daqui a sua vida divide-se em três 
grandes períodos: o da formação filosófico - teológica, 
nos colégios universitários da Ordem; o de religioso Car-
melita Descalço, servindo a Igreja como pregador, profes-
sor de Teologia e reitor; o de exclaustrado, período que 
vai desde 1833 até à sua morte, a 16 de março de 1861.

Ao ser exclaustrado do seu convento de São 
João da Cruz de Carnide, exercia ali o ofício de 

reitor do colégio de Filosofia da sua Ordem. 
Declaram os documentos que, tendo saído de 
Carnide, passou por Santarém e, dali, seguiu 
para Braga, onde entregou um grupo de cole-
giais que, ali, cursaram Filosofia, por mais um 

ano. Depois recolheu-se ao convento de Carmo 
de Viana do Castelo, onde permaneceu até maio 

de 1834, após o que, em face da aproximação das 
tropas liberais às vilas de Caminha e de Viana, se retirou 
para a casa de uma irmã, residente em Nogueira de São 
Romão, na vila de Ponte da Barca, onde viveu em recato. 
A vida que aqui levou foi, segundo testemunhos, uma 
vida típica de Carmelita Descalço, dedicando-se intei-
ramente à oração e à contemplação, celebrando Missa 
em capela próxima da residência familiar. Este mesmo 
estilo de vida viveu depois em São Romão de Neiva, 
na casa paterna, havendo notícias de que celebrava 
Missa, ora na capela familiar, ora na de Santa Ana, na 
mesma freguesia. Entre Nogueira de São Romão e São 
Romão de Neiva viveu cinco anos, algo atribulados, por 
incompreensão da sua figura de Carmelita Descalço, 
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sempre afeito ao seu hábito religioso que jamais despa-
ramentou, despeitando, ao que parece, os acólitos do 
liberalismo que, em Ponte da Barca, o perseguiram e 
recluíram por uma noite, vendo-se libertado, depois de 
julgamento, no dia seguinte. Em São Romão de Neiva, 
a sua figura foi também tomada por controversa, não 
pelas gentes simples e conhecedoras das suas raízes 
familiares mas, mais uma vez, pelas figuras do suposto 
progressismo afim ao liberalismo. Daqui saiu, em 1839, 
rumando a Braga, onde foi acolhido na casa do Cónego 
José Maria d’Oliveira e Silva, onde viveu catorze anos 
e, alguns mais, em casas de famílias amigas. Ao todo, 
passou vinte e dois anos em Braga, dedicando a sua 
vida à oração litúrgica, ao confessionário, à orientação 
espiritual das almas, à prática da caridade, socorrendo 
os mais pobres, entre os pobres, e à visita e oração nos 
cemitérios.

Foi sepultado na Igreja do Carmo desta cidade. À hora 
da sua morte, com reconhecimento e gratidão, as vozes 
populares de Braga chamavam-lhe Mestre Neiva, Fradinho 
do Carmo e Santo Fradinho, no que foi seguido e reco-
nhecido por alguns vultos da cultura portuguesa, como 
Camilo Castelo Branco, e por figuras da Igreja de Braga 

presentes no seu funeral, que foi acompanhado pelos 
Seminários de Braga.

Completando-se, no próximo dia 16 de março de 2021, 
os 160 anos da sua morte, a Diocese de Viana do Castelo, 
hoje, Diocese da sua naturalidade, associa-se ao hino de 
louvor que o convento do Carmo de Braga e a Ordem 
dos Carmelitas Descalços erguem ao Senhor Nosso Deus, 
pelas maravilhas que prodigalizou em favor do seu povo, 
através da total entrega, do dedicado empenho e da fiel 
consagração virginal do seu humilde servo Frei João da 
Ascensão Neiva!

Esta Diocese de Viana do Castelo está, canonica-
mente, em estado de Sede Vacante. O fatídico acidente 
viário, ocorrido em 18 de Setembro de 2020, vitimou 
o seu Bispo residencial, D. Anacleto Cordeiro Gon-
çalves de Oliveira. Presentemente, está a ser servida, 
em termos de oficialidade jurídico - canónica, por um 
Administrador Diocesano, Monsenhor Sebastião Pires 
Ferreira.

Ainda que, nestas circunstâncias, declaro que, esta 
Diocese, além de se associar ao hino de louvor, acima 
referido, rejubila ao tomar conhecimento da figura ímpar 
e exemplar de Frei João de Ascensão Neiva, nascido nas 
terras do Neiva (São Romão do Neiva), Viana do Castelo, 
tendo vivido durante alguns anos, com sua irmã, nas 
terras da Nóbrega (paróquia de Nogueira, São Romão), 
Ponte da Barca.

Respeitamos a efeméride dos 160 anos, mas, após 
lidos os seus biógrafos, queremo-nos congratular e exul-
tar de júbilo e acção de graças ao Senhor da Vinha por, 
em 26 de Outubro de 1787, ter chamado à vida consa-
grada e ao sacerdócio, um jovem vianense que, através 
do carisma carmelita, frequentando Seminários e Uni-
versidades, se deixou moldar segundo a figura do Bom 
Pastor: uma vasta cultura, magistério académico singular, 
semeador da Palavra de Deus, alma grande, obediência/
humildade, pobreza voluntária, delicadeza no trato, senti-
mentos cordiais, sacerdote orante, espírito de penitência, 
aceitação paciente de sucessivas perseguições e prisão, 
com julgamento civil, por causa (da religião) do uso, em 
público, do seu hábito talar de carmelita. Assim era o Frei 
João da Ascensão Neiva. 

Felicito os promotores e aqueles que, pela investiga-
ção, trazem à luz estes valorosos mensageiros do Evan-
gelho. Que continuem com persistência em busca da 
certificação das suas virtudes teologais e cardeais, das 
suas qualidades, da devoção popular (em vida e depois 
da morte), dos seus escritos, do que, por ventura, esteja 
plasmado nos Fastos Episcopaes da Igreja Primacial de 
Braga (Tomo IV, Mons. J. Augusto Ferreira – 1935). Tudo, 
em ordem à apreciação e reconhecimento da heroicidade 
e venerabilidade. 

Com um trabalho acérrimo, em nome de Deus, da 
Santa Igreja Católica, da Ordem do Carmo e da interces-
são de Frei João da Ascensão, tudo é possível.
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FREI JOÃO DA ASCENSÃO, CARMELITA DESCALÇO 
E VIDA FIEL A DEUS EM FAVOR DO SEU POVO
Pedro Lourenço Ferreira
Provincial da Ordem dos Padres Carmelitas Descalços

Ocorre no próximo dia 16 de Março deste ano de 2021 
o centésimo sexagésimo aniversário da pas-

sagem de Frei João de Neiva para a eternidade. 
Era natural de São Romão de Neiva, Viana do 
Castelo, e faleceu na cidade de Braga, em 
casa de família amiga. Foi sepultado na Igreja 
do Carmo, rodeado pelo carinho dos seus 
irmãos de hábito, ainda residentes na cidade, 
de alguns outros eclesiásticos, dos seminários 
de Braga e o reconhecimento das autoridades 
e do povo.

A vida de Frei João de Neiva, o imitador dos eremitas 
do Monte Carmelo, foi de fidelidade a Deus e de inteira 
consagração à Senhora do Carmo, mui apesar de ter de 
suportar as inclemências e tribulações da vida de frade 
egresso, visto ter vivido no período em que o Liberalismo 
assumiu o País, promovendo tenaz perseguição à Igreja, 
mormente o encerramento de inúmeros conventos, 
como foi o caso do seu, São João da Cruz de Carnide, em 
Lisboa, onde era prior e reitor.

Vidas há, como a sua, que nunca perecem nem no 
coração nem na memória dos povos, sobretudo quando 
tais vidas viveram e se gastaram ao serviço de todos, pela 
oração, contemplação e serviço da caridade, dedicando-
-se especialmente aos pobres, como presença da mão 
carinhosa da misericórdia divina, benevolamente esten-
dida ao seu povo.

Frei João da Ascensão, por onde passou, deixou rasto 
de luz com sabor a Evangelho e fidelidade aos ensina-
mentos da Igreja, que toda a sua palavra 
– na sala de aula, no púlpito, no confes-
sionário, nos claustros ou nos cami-
nhos que palmilhou – era para mover 
os corações para Deus e devolver a paz 
e a consolação de Deus aos corações 
atribulados.

O bem não faz barulho, nem toca o 
sino quando se dá. Quem por mais de 
duas décadas melhor viu e mais o teste-

munhou foi o povo de Braga, e não apenas os do entorno 
da Igreja do Carmo, mas também os de mais longe, 

que conheceram a sua bondade e piedade e o 
reconheceram como sinal de Deus.

Rezam as crónicas da cidade e não apenas 
as da Ordem, que o povo o cognominou de 
Santo Fradinho do Carmo, e em virtude do cla-
mor que o povo nortenho alevantou, a Ordem 

e a Arquidiocese promoveram o processo da 
sua beatificação, que veio a soçobrar, sem que 

existam explicações cabais para tal, que nem as 
últimas investigações a tanto nos elucidaram.

Após o seu sepultamento o povo acorreu com inusi-
tada frequência ao seu túmulo, havendo disso testemu-
nhos vários; mas não só o povo, também figuras de vulto 
da sociedade e cultura portuguesas.

A memória venerável da sua bondade e das suas vir-
tudes mantém-se viva e mobilizadora entre os fiéis da 
comunidade do Carmo de Braga e dos religiosos daquele 
convento. E por essa razão, toda a Ordem dos Carmelitas 
Descalços se congratula com o reverdecer da memória 
do insigne religioso Carmelita Descalço, Frei João d’As-
censão, que levou vida escondida em muitos dos claus-
tros do reino, e em Braga, nas casas amigas em que 
viveu. Ensinou Teologia nos colégios da Ordem, como 
professor e reitor, e dedicou-se, paciente e humilde, ao 
confessionário e à pregação, quer nas igrejas da Ordem, 
quer noutros púlpitos, ora mais modestos ora mais ruti-
lantes.

Celebremos, pois, o louvor deste 
nosso irmão e homem ilustre entre os 
grandes do seu tempo, cuja memória 
atravessou gerações. Nele brilhou a gló-
ria de Deus, que o erigiu como grande 
entre o seu povo, desde os tempos 
antigos. Como guia do povo de Deus 
alcançou fama entre os seus contem-
porâneos, pelo que as suas obras não 
foram esquecidas.

EM SÃO ROMÃO DE NEIVA VIVE UM SANTO! 
Padre José Luís Esteves do Couto
Pároco de São Romão de Neiva

Fazer memória de Frei João da Ascensão Neiva é 
dar glória a Deus por tudo aquilo que ele sig-

nifica para este povo de São Romão de Neiva. 
Como Pároco desta Comunidade Paroquial de 
São Romão de Neiva, Paróquia à qual perten-
ceu, vejo nele um exemplo de fé e de testemu-
nho da presença de Deus no meio do seu povo.

Frei João continua a estar presente no quoti-
diano destas gentes que em cuja memória têm 
presente nas suas vidas, dando exemplos de 
que, ao terem passado de geração em gera-
ção, vão sendo marca para justificar ou lem-
brar coisas que remontam à sua altura, como 

é o caso dos terrenos serem pedregosos ou a 
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fonte que nunca secara. E é com estas histórias que mui-
tos acreditam, pela fé, ser milagres que Frei João fizera.

Olhar para Frei João é, sem dúvida, olhar para um 
exemplo de fé. Lembro-me de meu tio (Padre Moreno do 
Couto), meu antecessor nesta Comunidade, celebrar a 
Eucaristia na Capela de Nossa Senhora do Carmo, que fora 
construída pela família de Frei João, e de partilhar comigo 
o facto de utilizar os paramentos que foram de Frei João. 

Apesar de não ser um profundo conhecedor de Frei 
João, tenho a perfeita consciência de que é alguém que 
deveria ocupar um lugar entre os Santos. Aliás, Frei João 
morreu com fama de santidade e, tanto quanto me é pos-
sível saber, acorriam muitas pessoas ao seu túmulo, no 
Convento do Carmo em Braga, para o venerar e solicitar 
a proteção e a bênção do Frei João.

Nesta firme certeza de que Frei João da Ascensão Neiva 
continuará vivo nas nossas memórias, creio que aquele 
que passar pela Capela de Nossa Senhora do Carmo de 
São Romão de Neiva se lembrará que ali, outrora, viveu 
um Santo.

NO 160.º ANIVERSÁRIO DA MORTE  
DO FRADINHO DO CARMO
Lídia Brás Dias
Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Braga

A salvaguarda da memória coletiva é a mais 
elevada forma de projetar o futuro de uma 

comunidade e excelsa oportunidade para forta-
lecer o conhecimento dos factos e protagonistas 
que nos construíram enquanto habitantes de um 
espaço comum.

Por isso mesmo, recordar uma figura tão 
relevante para a cidade de Braga como foi Frei 
João de Ascensão, que ficou conhecido como 
o Fradinho do Carmo, não é simplesmente um 

contributo para manter viva uma personalidade 
preenchida de questionamentos. Trata-se, sim, de 

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
José Maria Costa
Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo

V iana do Castelo tem tido o privilégio de ter, 
no seu passado e no seu presente, homens 

bons, homens que se distinguem entre os 
demais. Frei João D’Ascenção Neiva, nascido 
em 1787, na freguesia de São Romão de 
Neiva, é uma dessas figuras, que fez a dife-
rença. Por isso mesmo, importa assinalar os 
160 anos da sua morte como forma de o recor-
dar e de prestar homenagem ao seu caráter.

Assim, em 2021, o concelho de Viana do Castelo em 
geral e a freguesia de São Romão de Neiva em particular 
recordam um religioso Carmelita Descalço que muitos 
consideram verdadeiramente santo. 

Nascido João Luís Peixoto, com avós paternos natu-
rais e residentes em Alvarães e avós maternos a viverem 
em São Romão de Neiva, desde sempre foi um homem 
do povo. Bem jovem, com apenas 16 anos, ingressou 
no Noviciado dos Carmelitas, em Lisboa, por vocação 
e fé. Cursou Filosofia e Teologia, foi professor auxiliar 

de Teologia e chegou mesmo a reitor do colégio 
filosófico de São João da Cruz de Carnide, em 

Lisboa. Pelo caminho, foi ordenado sacerdote 
e tornou-se um pregador respeitado e afa-
mado, nunca esquecido pelas gentes de São 
Romão de Neiva. Partiu para Braga em inícios 

de 1839, cidade onde morreu a 16 de março 
de 1861 e onde foi sepultado junto ao arco 

cruzeiro da Igreja do Carmo, onde fora ordenado 
sacerdote.
O Mestre Neiva, como o povo lhe chamava, foi nei-

vense por nascença e carmelita por opção. É recordado 
como um homem íntegro, um homem humilde que 
apoiava os necessitados e que entregava o seu coração 
às mais nobres causas. 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo associa-se, 
assim, a esta homenagem da sua vida e da sua mensa-
gem de bondade e justiça, que é ainda mais valiosa nos 
tempos exigentes que todos vivemos. 
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criar uma oportunidade para aprofundarmos a presença 
e influência dos carmelitas descalços no território braca-
rense.

Apesar de ser natural de Viana do Castelo, a sua vida 
ficaria perpetuamente vinculada à cidade de Braga. Omi-
tindo o intenso vigor manifestado na sua missão espiritual e 
piedosa, sublinhamos o intenso vicejo do culto que se gerou 
em torno da sua figura imediatamente após a sua morte, 
fazendo deslocar, ao longo de várias décadas, milhares de 
romeiros que buscavam consolo junto do seu túmulo no 
Convento do Carmo. Esses movimentos sociais, não ape-
nas foram testemunhos da vitalidade religiosa da cidade de 
Braga, como também contribuíram decisivamente para o 

enriquecimento do património artístico, ainda hoje exibido, 
pelo Convento do Carmo.

Ao recordarmos o 160.º aniversário da morte de Frei 
João da Ascensão, estamos também a ajudar a revitalizar 
a memória social da cidade de Braga, seus acontecimentos 
e protagonistas. Por isso mesmo, o Município de Braga não 
poderia deixar de se associar a esta efeméride, que a comu-
nidade dos carmelitas, tão ciosamente pretende memorar.

Ao Frei João Costa, prior da comunidade do Carmo, dirijo 
uma palavra de particular apreço por esta iniciativa. 

Contem sempre connosco para tornar Braga uma cidade 
mais consciente da sua valia enquanto lugar de história e 
de vida.

PASSOU POR NÓS AMÁVEL, HUMILDE E BONDOSO! 
Manuel Rodrigues Salgueiro
Presidente da Junta de Freguesia de São Romão de Neiva

Reavivar a memória de um filho de São Romão 
de Neiva, de nome João Luís Peixoto ou 

Frei João da Ascensão Neiva, é mergulhar no 
mistério de uma vida repleta de bondade e 
doação ao próximo. Esta é, sem dúvida, uma 
frase que o descreve na perfeição.

É grande a minha responsabilidade ao 
escrever estas breves palavras sobre um con-
terrâneo que todos procuram conhecer e honrar. 
Mas, também, é grande a honra que me dão, ao poder 
contribuir para dar a conhecer uma pessoa admirável e 
que, porventura, expirou sem ter conhecimento do quão 
importante se tornou para todos nós.

Nascido em São Romão de Neiva, em 26 de outubro de 
1787, numa casa que lhe faz referência, nem sempre foi 
querido pelas gentes de então, tendo mesmo sido forçado 
a partir. Porém, a partida para outras paragens tornou-o 
no Homem que hoje todos queremos recordar e honrar.

Na Freguesia, para além da placa colocada na casa 
onde nasceu, que faz alusão ao seu nome, à data do seu 
nascimento e falecimento, podemos relembrá-lo sempre 

que passamos pela rua à qual foi atribuído o seu 
nome: Rua Frei João da Ascensão Neiva.

António Sousa Barbosa, filho também 
desta terra, apaixonado pela escrita e pela 
história de Frei João, escreveu, há muito 
pouco tempo, a Biografia possível, deste ilus-

tre, conhecido como o Fradinho do Carmo, 
tendo sido apoiado pela Junta de Freguesia e 

pela Câmara Municipal de Viana do Castelo.
Em 16 de março de 2021, completa-se o centé-

simo sexagésimo aniversário da sua morte, pelo que o 
desvendar da vida deste Carmelita Descalço que muito 
amou e que sempre procurou a perfeição junto de Deus, 
é celebrar, não a sua morte, mas o exemplo de vida que 
nos legou.

Anseio o impossível, que é devolver o filho à sua terra. 
No entanto, espero que quem o guarda não o abandone 
num canto esquecido.

Uma palavra de apreço a Frei João Costa que, através 
destes escritos, preserva na história a vida real de alguém 
que foi muito amado por Deus e que, de tanto se ter dado 
ao próximo, tornou-se no Santinho do Carmo.

De Frei João da Ascensão pode dizer-
-se que por onde passou, passou amável, 
humilde e bondoso, pelo que sempre foi 
mui respeitado, quer pelos humildes, com 
quem mais se identificava e a quem mais 
servia, quer pelas personagens ilustres da 
cidade e do reino. E se passou tão amá-
vel e bondoso para com todos, incluindo 
os bichinhos mais pequeninos, pois que a 
ninguém fez mal algum, antes a todos aju-
dava e de todos se compadecia, por que 
razão não tratam os homens e mulheres 
do nosso tempo de concluir o que um dia 
foi começado e depois interrompido: o seu 
processo de beatificação? Digam-nos por 
onde é o caminho, e seguiremos por ele, 
que se é o de Frei João da Ascensão, é bom 
e santo!
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NOS 160 ANOS DA MORTE  
DO VENERÁVEL FREI JOÃO DE NEIVA
Jorge Pires
Presidente da Junta de Freguesia de São Vicente - Braga

Cumprem-se muito brevemente (no dia 16 de março 
2021) os 160 anos da morte do venerável Frei 

João de Neiva, conhecido, carinhosamente, pelas 
gentes da freguesia de São Vicente, como o 
Frei Santinho. 

Para a comunidade católica de Braga, mas 
também para os seus irmãos Carmelitas Des-
calços, e onde quer que pulse um coração de 
um católico ou de uma católica, o Santinho do 
Carmo de Braga, situado na freguesia de São 
Vicente, é um modelo exemplar que soube fazer 
da sua vida um caminho de consolação e misericórdia, 
indo, discretamente, ao encontro das pessoas necessita-
das. Além disso, como Carmelita Descalço, ao que consta, 
soube fazer das horas de oração e do seu encontro com 
Deus, um caminho aberto, através do qual as suas preces 
se elevavam para fazer chegar ao coração de Deus as 
dores e as esperanças dos seus concidadãos.

As memórias que aqui e ali ainda pervivem entre os 
mais antigos da freguesia de São Vicente, dizem que eram 
muitos os que procuravam o Santo Fradinho do Carmo em 
vida – fosse nas casas onde viveu, pelas ruas da cidade ou 
na igreja – porque o seu olhar transmitia doçura e as suas 
palavras, candura e mansidão. Um homem que assim se 
apresenta entre os seus é um pequeno sinal (muito bem 
percebido pelos vicentinos daquele tempo) dos mais ele-
vados valores humanos e espirituais. Essa é a razão pela 
qual as nossas gentes o escolheram como intercessor 

junto de Deus! Não se nos estranhe, por isso, que quem 
tenha tido tantas multidões a procurá-lo em vida, 

as mesmas tenham sido, depois, os seus melho-
res anunciadores, manifestando, aos de perto 
e aos de longe, a bondade que dele tinham 
recebido, o que levou a que, depois da sua 
piedosa morte, muitos viessem à sua sepul-
tura, para se encomendar, confiadamente, à 

sua poderosa intercessão junto de Deus.
No séc. XIX o Carmo e São Vicente, e a cidade 

de Braga, tivemos um santo entre nós, vivendo 
pacífico, trabalhando e rezando pelo bem deste povo. 
As imagens, os folhetinhos, o cumprimento de promes-
sas, as rezas específicas e as romarias à sua sepultura, 
provam que no Carmo repousa um santo de Deus (algo 
esquecido, mas que é nossa obrigação bem lembrar) que 
foi muito popular em Braga!

Lembramo-nos de que o Papa Francisco disse numa 
Audiência Geral ocorrida em 2014 que «a santidade é o 
rosto mais bonito da Igreja, o seu aspecto mais belo porque 
ajuda a redescobrir a comunhão com Deus, na plenitude 
da sua vida e do seu amor». Cremos, aliás, e por isso as 
citamos, que estas palavras descrevem a vida de comu-
nhão do Santo Fradinho do Carmo, homem de Deus, que 
O sabia transparecer nas palavras e nas ações. E continua 
o Papa: «Então, compreende-se que a santidade não é uma 
prerrogativa só de alguns: é um dom oferecido a todos, sem 
excluir ninguém e por isso constitui o cunho distintivo de 
cada cristão». Permita-me afirmar, pois, quem isto ler, que 
Frei João d’Ascensão é santo! É santo porque todos são 
chamados a sê-lo na comunhão com Deus; e ele assim 
viveu! E é santo porque o povo bracarense e não só assim 
o reconheceu como tal e dele se valeu como intercessor 
no céu! Reconhecemos, contudo, que o processo para 
reconhecer um novo santo – ou seja, a sua canonização – 
é complexo e longo. E, atualmente, muito rigoroso; como 
concordamos que seja. Não nos cabe a nós dizer quem é 
santo ou quem não é, mas apenas dizer o que sabemos; 
e sabemos que em vida e depois da morte, em Braga, o 
Carmelita Frei João d’Ascensão Neiva era chamado como 
o Santinho Frei, porque era conhecida e louvada a sua 
bondade e piedade.

Se é santo ou não digno de canonização, diga-o a 
quem cabe dizê-lo, que a nossa parte feita está: o povo 
de São Vicente chamou-lhe tal e o povo não costuma 
enganar-se! Se comungamos do sentimento de quantos, 
ontem e hoje, o gostariam de ver canonizado, o certo, 
porém, é que esse não é um atributo que seja do nosso 
foro.

A homenagem que a Igreja do Carmo de Braga lhe 
presta neste 160º aniversário da sua morte, além de justa 
e merecida, constituirá também uma forma de dar a 
conhecer aos mais jovens a vida santa e a obra de dedica-
ção do nosso Frei João d’Ascensão Neiva. Será, pois, com 
a maior honra que a Junta de Freguesia de São Vicente se 
aliará às homenagens que vierem a ser realizadas. 
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NO 160º ANIVERSÁRIO DA MORTE  
DE FREI JOÃO DA ASCENSÃO  
(“FREI JOÃO DE NEIVA”), OCD
Domingos Alves
Pelouro da Cultura da Junta de Freguesia de S. Vicente – BRAGA

1	 Texto de Frei José Carlos Vechina, arquivista da Província da Ordem dos Carmelitas Descalços, citado por Domingos Alves in Colégios Privados de S. Vicente…; págs. 
86/87; Edição da Junta de Freguesia de S. Vicente; Braga; Dezembro de 2020.  

2	 Frei Marco Caldas/Frei João Costa, In No Rasto de uma História – Os Carmelitas Descalços em Braga; págs. 89/92; Edições Carmelo, 2019.

OConvento do Carmo foi fundado em 01 de Feve-
reiro de 1653 pelo Frei José do Espírito Santo, 

natural de Braga e que faleceu em Madrid no 
Convento de Santo Hermenegildo. Foi lançada 
a bênção do terreno para o novo convento em 
21 de Maio de 1654 e nesta data foi colocada a 
primeira pedra, com toda a solenidade. Foi tal 
a diligência posta pelo fundador na obra então 
começada, que decorrido pouco mais de um ano 
– 22 de Outubro de 1655 – se realizou, processional-
mente, a solene transferência dos religiosos para as suas 
novas instalações. Aqui se mantiveram até à data da expul-
são das Ordens Religiosas, ou seja, até 1834, (por decreto 
de 26 de Maio, ao tempo de Joaquim António de Aguiar, 
também conhecido por “Mata Frades…”), revertendo então 
o convento a favor do Estado e ficando apenas de posse da 
Irmandade a Igreja e suas dependências.1                                                           

Foi na Igreja do Convento do Carmo sediado na fre-
guesia citadina de S. Vicente, em Braga, que foi sepultado 
o corpo de Frei João da Ascensão, depois do piedoso Car-
melita Descalço ter vivido os últimos vinde e dois anos 
da sua vida, em Braga, em casas de pessoas amigas suas 
e da Ordem.

Nascido em 1787, em S. Romão do Neiva, Viana do 
Castelo, tinha como nome civil João Luís de Peixoto, adop-
tando, depois, o nome religioso de Frei João da Ascensão, 
aquando da sua Profissão Solene. 

Após a ordena-
ção sacerdotal em 
Braga, estendeu a 
sua relevante acção 
presbiteral – devida-
mente reconhecida, 
tanto pela prática da 
virtude, como pela 
cultura das letras – 
por várias regiões 
do país, tais como: 
Évora, no Convento 
de Nossa Senhora 
dos Remédios; Car-
nide (Lisboa), no 
Colégio de S. João da 
Cruz; Coimbra, onde 
leccionou Teologia 
no Convento de S. 
José e, ainda, como 

exímio pregador evangélico nas aldeias, vilas e cida-
des das províncias da Beira, Estremadura e Alen-

tejo.
Com o Decreto da Extinção das Ordens 

Religiosas e o encerramento dos Conventos 
em Portugal, Frei João da Ascensão regres-
sou à sua terra, mas por pouco tempo conti-

nuando, aliás, a cumprir as suas obrigações de 
Carmelita Descalço, inclusive usando o hábito do 

Carmo, de que jamais abdicaria, o que lhe valeu a 
prisão durante algum tempo.

Posto em liberdade, refugiou-se, na casa de alguns 
amigos, nomeadamente: o Cónego José Maria de Oliveira 
e Silva, a família de Frei Custódio de Jesus Vieira Lopes 
e uma boa família, nas proximidades do Convento de 
Nossa Senhora do Carmo.

Durante os vinte e dois anos aqui em Braga, Frei 
João da Ascensão, o “Santinho do Carmo” ou “o Fradi-
nho do Carmo”, nomes com que carinhosamente era 
apelidado pelos bracarenses, levou sempre uma vida 
discreta, humilde e caritativa. Tendo falecido a 16 de 
Março de 1861, com setenta e três anos de idade e com 
fama de santo, os restos mortais do venerável Frei João 
da Ascensão encontram-se, actualmente, numa das 
paredes da sala do espaço museológico da Igreja do 
Carmo2.

A Junta de Freguesia de S. Vicente, em justificado 
testemunho congra-
tula-se, não só pela 
iniciativa das come-
morações do 160º 
aniversário da morte 
do Venerável Frei 
João da Ascensão - 
um ilustre vicentino 
por adopção, mas 
ainda hoje e sem-
pre tão querido da 
devoção das nossas 
gentes - como tam-
bém formular os 
melhores votos de 
que o feliz evento 
se revista da espe-
rada solenidade que 
todos, certamente, 
desejamos.
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CARTA AOS MEUS BISNETOS
Maria Irondina Capela Reis
Professora

Meus queridos bisnetos, queridos filhos do meu cora-
ção:

Hoje, dia 5 de março de 2021, não é ainda possível 
saber quem sois; desconheço, por isso os vossos 
nomes e os vossos rostos. Uma coisa, porém, 
sabei: já sonho convosco, já me alegro com 
os vossos sorrisos, com as vossas traquini-
ces, com os vossos anseios! Posso ainda não 
saber os nomes que vos darão os vossos 
papás e mamãs, mas sois já muito amados 
por mim e por nós, vossa família, que agora 
vos escrevemos esta carta em direcção ao futuro!

Sabei, queridos bisnetos, queridos filhos do meu 
coração, que tal como todas as famílias também a nossa 
tem história e memória, tem raízes e valores. E o que 
agora vos quero dizer, digo-o com os olhos em vós, que 
sois o futuro, desde estes dias algo cinzentos da pande-
mia da covide e lembrando em meu coração os dias de 
meus pais e avós. Sim, sabei, queridos bisnetos, queridos 
filhos do meu coração, que no meu coração se unem o 
passado de que nos alegramos, o presente algo sofrido 
em que vivemos e o futuro que já sonhamos convosco 
e para vós.

Desde aqui, desde os meus oitenta anos, como eu 
dou graças a Deus pelo passado da nossa família que 
nos trouxe até aqui e como O louvo pelo dia sorridente 
que havereis de ser! Sabei, filhos queridos, a vida é 
muito bela, mesmo se muito fugaz e, às vezes, cheia de 
dores!

Escrevo-vos estas palavras, queridos filhinhos, quando 
é óbvio que não vos conheço, estando, porém, certa de 
que elas chegarão aos vossos corações para o iluminar 
com todo o meu amor! Quero, pois, filhinhos, partilhar 
convosco uma bela memória da nossa família: também 
ela me foi entregue com todo o amor e com todo o amor 
a recebi em meu coração, e é assim que também eu vo-la 
entrego. Aceitai-a e acolhei-a com doçura e gratidão.

Quero que saibais que eu, Maria Irondina, e minha 
mãe e vossa trisavó, Ester, nascemos na mesma casa, 
uma casa muito bela, rodeada de verduras e de águas 

frescas, de vinhas, marmeleiros, pessegueiros, ameixiei-
ras, laranjeiras, figueiras. Espero bem que um dia a pos-
sais conhecer, embora, estou certa, já não a conhecereis 

tão bela como eu a conheci: rodeada de buxo e de 
framboesas, de hortênsias, lúcias-lima e cidrei-

ras! Que casa de sonho! Que casa de paz! Que 
tempos belos ali vivemos naquele paraíso!

A casa de que vos falo fica na Quinta 
do Armão de Cima e hoje está já dentro da 
cidade de Braga, mas no meu tempo era um 

recanto de céu, que Deus semeara às portas da 
cidade! Que tempos tão belos ali vivemos! Gos-

taria que soubésseis isso, meus queridos filhinhos! 
Há, porém, uma outra coisa que eu quero partilhar con-
vosco; é um acontecimento que agora me pedem que eu 
recorde e, recordando-o, quero com todo o meu coração 
endereçá-lo ao futuro, ao encontro dos vossos sonhos: 
Não sei como serão os vossos dias; sei que os nossos 
nem sempre têm sido fáceis e sei também que ao longo 
da sua história a Casa do Armão testemunhou dias muito 
difíceis. Algures, em meados do século dezanove, sim, ia 
já bem meado aquele século – reparai bem que eu não 
vivi no século XIX, não! – a nossa casa acolheu um santo! 
É verdade! A casa onde a vossa trisavó e eu, bisavó vossa, 
vivemos, foi, antes de nós, um sereno logradouro de um 
santo! Essa notícia sempre nos alegrou muito a todos nós 
e sempre iluminou as nossas horas mais difíceis. Lembrai 
sempre isso!

Aqueles tempos foram assaz difíceis para a nossa 
nação; e quando digo tempos refiro-me ao período de 
1830 a 1850 e até um pouco mais além. Por aquelas déca-
das Portugal dividiu-se a meio e digladiaram-se irmãos 
contra irmãos. E o solo de Portugal foi regado com o san-
gue dos filhos de ambos os lados. De um lado, ficou um rei 
com o nome de Miguel e do outro lado o rei com o nome 
de Pedro. Enfrentaram-se os reis, um perdeu e o outro 
ganhou; neste caso, ganhou D. Pedro e o seu partido. 
Portugal ficou muito ferido e veio a recompor-se, mas 
isso ainda demorou. Entretanto, muitos sofreram muito, 
entre eles os frades e os monges que se viram escorraça-
dos da paz de seus conventos. Ora, uma vez privados de 
seus lares sagrados, uns fugiram para as suas famílias, 
outros para fora do país, outros mudaram de cidade, e 
alguns morreram de fome.

Eis, pois, a história que quero contar-vos: naqueles 
tempos de perseguição aos frades e monges de Portugal, 
um deles, que era santo, refugiou-se na Casa do Armão! 
Sim, é verdade e nem sabeis que alegria isso me dá! É 
tão grande, que eu gostaria que a soubésseis por mim e 
desde esta notícia que agora vos dou.

O frade que ali se acolheu chamava-se Frei João da 
Ascensão e era Carmelita Descalço. Ele era, além de 
santo, um sábio professor e reitor reconhecido entre os 
seus confrades e demais homens da Igreja; não podeis 
imaginar, e até para mim tal é difícil, o que terá sofrido 
aquele venerável! Depois de ser expulso do seu con-
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vento, como todos os outros frades e monges, passou 
muitas privações, fome, frios e calores, perseguições e 
malquereres, e até à prisão foi levado por alguns estultos. 
Um dia achegou-se em segredo à Casa do Armão e ali 
viveu, discreto, durante alguns anos. Frei João da Ascen-
são, o Fradinho Santo, era considerado naquela época, em 
Braga, um verdeiro santo de Deus, tal era a sua postura 
de humildade, simplicidade e amor ao próximo. Que bên-
ção ter ali vivido naquela nossa casa o Santo Frei João! 
Que bênção!

Quando eu era pequenina, a vossa trisavó Ester, sen-
tava-me a seu colo e contava-me a história de Frei João da 
Ascensão. Então eu sentia o que ela sentia, e sentíamos 
as duas uma alegria imensa por habitar na mesma casa 
que antes tinha sido habitada por um santo! Não sei expli-
car-vos bem, não sei explicar-vos melhor: sentia no meu 
coração uma paz que não se explica, apenas se sente. Era 

uma paz como uma grande bênção celeste! Uma bênção 
que chegou a meus filhos e netos, e que um dia, espero-o 
em Deus, chegará também a vós, queridos bisnetos!

Sinto de coração que a nossa família, apesar dos con-
tratempos próprios da vida, tem sido sempre abençoada 
ao longo dos tempos pelo Santinho do Carmo. Como eu 
estou grata ao céu por ali ter trazido Frei João da Ascen-
são e ele ter sido tão bem acolhido, que nos deixou uma 
bênção para a nossa família!

Esta é, pois, a história que vos trago. Queridos bis-
netos, queridos filhinhos, sede muito abençoados, por 
mim, por todos nós, por Frei João da Ascensão, venerável 
Carmelita do monte santo de Deus!

Ah, e lembrai sempre este pedido que a vossa bisavó, 
Irondina, vos faz: segui o caminho bom de Frei João! Imi-
tai sempre o seu exemplo de simplicidade, humildade e 
amor ao próximo.

JOÃO DE NEIVA,  
O FRANCISCO DE ASSIS DE S. ROMÃO DE NEIVA? 

João Pedro Barbosa Santos
Seminarista do 4º ano de Teologia da Diocese de Viana do Castelo

Tarde Vos amei, ó Beleza tão antiga e tão nova, 
tarde Vos amei! Eis que habitáveis dentro de 

mim e eu lá fora a procurar-Vos! (…) Estáveis 
comigo, e eu não estava convosco! (Santo Agos-
tinho, Confissões, 10,27)

Apesar de Santo Agostinho jamais se refe-
rir a Frei João da Ascensão Neiva, esta cita-
ção bem poderia ser sobre ele. O leitor, por 
ser alguém curioso, interrogaria: mas porquê? A 
partir daquilo que Santo Agostinho proferiu, susten-
tarei aquilo que invade o abstrato do meu ser.

1. «Tarde Vos amei, ó Beleza tão 
antiga e tão nova, tarde Vos amei!»

Reconheço que demorei bas-
tante tempo a reconhecer e a ver 
no Santo Fradinho do Carmo um 
exemplo de vida. A razão atribuirei, 
de certo modo, pelo esquecimento 
de muitos em trazer às gerações 
mais novas a sua memória. Mas 
não os condeno, pois se recorrer-
mos ao capítulo 3 do livro do Ecle-
siastes este diz-nos que «para tudo 
há um momento e um tempo para 
cada coisa que se deseja debaixo do 
céu» (3,1).

E é nesta memória agradecida, 
que louvo o momento e o tempo 
nos quais, por força e vontade de 
alguém que eu estimo muito (o 
Sr. António Barbosa, foi autor da 
obra Frei João da Ascensão Neiva – 
A Biografia possível publicada no 
ano de 2018), me foi despertando 

esta luz que se encontrava debaixo da cama e, 
no seu vagar de ancião, foi tirando debaixo 

da cama e a trouxe para o candelabro (Lc 
8,16).

Tarde vos amei mas, como bem diz o povo, 
mais vale tarde do que nunca!

2. «Eis que habitáveis dentro de mim e eu lá 
fora a procurar-Vos!»

Se acreditamos, como cristãos, que aqueles que 
partem antes de nós permanecem vivos em nós, Frei 
João permanece vivo nos corações de muitas pessoas 

simples da minha aldeia. Não há 
nada melhor para o ser humano, 
para além da sua relação Eu-Tu 
(como diria Martin Buber), do 
que fazer memória daqueles que 
amam.

Sim, não tenho a menor dúvida 
de que apesar de na altura existirem 
– segundo relatos antigos – desa-
venças entre Frei João e os popula-
res por razão nenhuma, quis Deus 
(re)uni-los pela fé. E é nessa fé que 
acredito que Frei João ainda habita 
em mim, apesar de o procurar fora 
de mim. Exemplo do que acabei 
de escrever é o facto de, quando 
entrei para o Seminário, procurar o 
túmulo de Frei João no Convento do 
Carmo em Braga e não o encontrar! 
Frei João da Ascensão, veio, porém, 
a desvelar-se para mim a partir de 
um frade desconhecido que, por 
ocasião de uma atividade na Igreja 
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do Carmo desenvolvida pelo meu Seminário, me levou 
até Frei João Neiva.

Procurei-te, Frei João, mas tu já em mim habitavas e 
eu, cego, não te vi.

3. «Estáveis comigo, e eu não estava convosco!»
Frei João, apesar de ser natural da mesma freguesia 

que eu, era uma figura que apenas o meu antigo Pároco 
fazia menção, por ocasião das Celebrações Litúrgicas na 
Capela que, outrora, fora de sua família. No entanto, em 
boa hora, a Junta de Freguesia imortalizou a sua ligação 
à nossa terra como nomear uma das suas artérias com 
o seu nome.

Todavia, eu não estava convosco porque faltava um 
pequeno grande clique: que alguém – indicado certa-
mente por ti – me apresentasse a tão grande Senhor. E 
esse clique deu-se.

Não querendo alongar muito mais este meu testemu-
nho sobre tão grande figura neivense, resta-me apenas e 
só agradecer-te, a João de Neiva. Sem o teu exemplo de 
vida e sem a tua marca sensível, ternurenta e amável de 
santidade, própria de todo o baptizado, hoje não estaría-
mos aqui a fazer-te memória e a dar graças a Deus pelo 
dom da tua vida santa, toda ela de doação ao Criador.

O Papa Francisco apresentou-nos, na Laudato Si, o res-
peito que o Homem deve ter por toda a criatura, apesar 
de dominar todas as criaturas. Tal como o exemplo de S. 
Francisco de Assis, Frei João da Ascensão Neiva comungou 
destas palavras que o Papa Francisco, mais recentemente, 
escreveu, pois tratava toda a criação como sua irmã.

E é neste espírito que desafio todo aquele que lê estas 
palavras a ver em Frei João da Ascensão Neiva um exem-
plo de fé e humanidade, e um modelo para as nossas 
vidas.

READQUIRIR O TESOURO  
DA VIDA DE FREI JOÃO DE ASCENSÃO
Maria do Céu Ameixinha de Abreu 
Comunidade do Carmo de Braga

Há pessoas que por si só, já nascem como fonte 
inspiradora e deixam marcas inapagáveis na 

vida e memória da história pelo que fizeram, 
mas, sobretudo, pelo modo como viveram e 
por onde palmilharam; pela simplicidade e 
entrega aos mais pobres e carenciados. Mais 
ainda: pelas posições e decisões firmes e coe-
rentes que tomaram em circunstâncias adver-
sas e menos favoráveis, em momentos duros, 
desafiantes e com consequências; pela ousadia de 
seguir em frente em momentos difíceis e só ultrapassá-
veis pela grande fé e oração e, no caso, 
pelo seguimento da Regra da Ordem 
do Carmo e pelo espírito de entrega e 
de missão, pela muita disciplina, muita 
exigência consigo próprio, muita dis-
crição, bondade, afabilidade, genero-
sidade e educação; assim foi Frei João 
da Ascensão!

Na vida tentamos assinalar festi-
vamente a data do nascimento, mas 
aos santos a Igreja celebra-os na data 
da sua partida para a Glória. Recor-
damos, por isso, no Carmo, que a 16 
de março de 1861 nos deixou aquele 
que ainda hoje é conhecido entre nós 
como O Fradinho do Carmo ou O San-
tinho do Carmo, por ter vivido e mor-
rido na nossa bela Igreja do Carmo, em 
Braga. Aqui foi sepultado, em campa 
rasa, na igreja, e, agora, jaz em parte 
mais reservada, considerado ainda 
como um dos maiores tesouros que 
no nosso coração se resguardam. Ape-
sar da distância, o nosso santo é ainda 

recordado e muito venerado pelo povo, por se lhe 
atribuir, mais no passado que na actualidade, 

muitas graças e até milagres; um especial foi 
até presenciado a dia 15 de setembro de 
1861, pelo povo que aqui acorreu.

Em 16/03/2021 completam-se os 160 anos 
do seu falecimento. E se em 26/10/2020 iniciá-

mos o reverdecer da sua memória, na Igreja 
do Carmo em Braga, descerrando, no fim da 

Assembleia Eucarística daquele domingo, um qua-
dro a carvão da autoria da artista Sofia Maria Oliveira, 

agora sobra-nos o grande desafio 
de assinalar esta data, readqui-
rindo o tesouro de vida e o teste-
munho inspirador de Frei João da 
Ascensão.

Oxalá, que nestes tempos desa-
fiantes, de pandemia e confina-
mento, o nosso santo nos inspire 
a ir ao encontro fraterno dos mais 
pobres e esquecidos, marginali-
zados, perseguidos e carenciados 
que, tal como lhe sucedeu a ele, 
muitas vezes, se cruzam connosco, 
muito discretos, muito serenos, 
sem alaridos e até envergonhados 
da sua situação (e não precisam de 
estar rotos ou despidos).

Saibamos hoje ser um pouco 
como o nosso santo Fradinho do 
Carmo! Oremos com ele e seja-
mos suas testemunhas vivas nes-
tes tempos desafiantes!

São João da Ascensão, rogai 
por nós! Louvor e Glória.
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FREI JOÃO DA ASCENSÃO NEIVA:  
O SANTO DO ALTAR DO CORAÇÃO DE CADA BRACARENSE! 

Jorge Meira
Comunidade do Carmo de Braga

Um homem ama a sua terra tal qual ama a sua 
mulher. Se primeiro ama a sua terra, tal se 

deve a que primeiro a conheceu. Se só depois 
ama a sua mulher e os filhos é porque eles se 
lhe achegaram ao coração em momento pos-
terior. No entanto, Braga e a minha família 
estão no meu coração, cada um em primeiro 
lugar, nenhum em segundo. Sou bracarense há 
mais de seis décadas e vizinho do Carmo há bem 
mais de cinquenta anos. Desde miúdo que me lem-
bro de frequentar a rua do Carmo, orientar-me para aqui 
ao embalo do toque dos sinos da sua torre, e esperar por 
meu pai até vê-lo fechar a porta do negócio depois de 
soadas as horas na torre da igreja, às seis, no inverno, às 
sete ou oito, no verão. Lembro-me bem da Rua do Carmo 
entroncar na Escoura e uma e outra fazerem parte da 
Estrada Nacional do Porto a Monção! Esta é uma estrada 
com nome e um eixo estruturante da nossa cidade.

Nestes cinquenta anos acompanhei a evolução deste 
bairro – digamos, o Bairro do Carmo – suas vicissitudes, 
avanços e recuos. É a lei da vida: hoje avança, dentro 
de uns anos decai e recua; depois voltará a avançar. Já 
pouco me surpreende na vida.

Na Comunidade do Carmo sempre tive amigos; 
aliás, ainda é da minha memória a presença dos 

Senhores Padres Franciscanos que cuidavam e 
curavam o templo. Sempre vi que esta igreja 
fosse muito concorrida, quer no tempo dos 
Franciscanos, quer quando regressaram os 
Carmelitas. Dentre os Carmelitas ainda lem-

bro que os primeiros eram todos ou quase 
todos espanhóis, de tal maneira que em Braga 

se dizia ser a Igreja do Carmo a Igreja dos Padres 
Espanhóis! Eu até diria que algum era cubano, mas não, 
dizem-me que eram bascos e navarros, e eu aceito, o 
que não tira que o povo os conhecesse como os espa-
nhóis! Com a chegada dos Senhores Padres Carmelitas 
notou-se uma nova vitalidade da Igreja do Carmo, seja 
no esplendor da Novena e Procissão de Nossa Senhora 
do Carmo, que percorria todo este bairro e depois o da 
Misericórdia, até que desapareceu, seja na aplicação das 
reformas do Concílio, visibilizadas, sobretudo, na anima-
ção das Missas – então, a das 11:30 era um espectáculo 
de música e de gente a participar! – que se revelou ver-
dadeiramente inovadora, a ponde de vir gente de muito 
longe para se encantar com a nova proposta de anima-
ção!

Posteriormente, eu como outros acompanhámos as 
obras que se fizeram no quintal e que deram nova qua-
lidade de vida aos Senhores Padres do Carmo, que não 
haja dúvida, viviam muito mal! Vi vir depois o Seminário 
que aqui se deve ter mantido por década e meia e depois 
se foi embora. Bem, o que quero dizer, é que esta tem 
sido uma Comunidade com vitalidade, sabendo envolver 
a população e, como ainda hoje se vê, também os jovens. 
Pessoalmente, alegro-me muito com isso, porque é sem-
pre de louvar quem ocupa e encaminha os jovens em 
actividades sadias, oferecendo-lhes luzes para o caminho 
e perspectivas de elevação para o alto!

Nos tempos mais recentes li com agrado a publicação, 
em 2019, do livro No Rasto de Uma História (de Frei Marco 
Caldas e Frei João Costa) que trouxe uma pouco mais de 
luz sobre a presença dos Carmelitas na nossa cidade de 
Braga, tantos deles santos, outros, sábios, e todos tão 
discretos concidadãos nossos como valorosos construc-
tores, como nós, lado a lado connosco, da comunidade 
bracarense. Naquele livro li com particular agrado o Capí-
tulo IV sobre a memória de um punhado de ilustres Car-
melitas, dos muitos que viveram, pregaram e ensinaram 
na Igreja do Carmo e no seu Colégio de Teologia. Dentre 
aquele punhado de Carmelitas chamou-me a atenção o 
pequeno resumo que a páginas 89-92 se escreve sobre 
a vida do Santo Fradinho do Carmo, Frei João da Ascensão 
(São Romão de Neiva, 1787 – Braga, 1861). Ali se diz que 
entre os populares de Braga havia «reconhecimento da 
sua piedade e da fama de sábio e de santo, que precedia os 
seus passos», em razão do qual «lhe chamaram Mestre João 
de Neiva». Diz-se ali que viveu vinte e dois anos em Braga, 



P14 • Boletim de Espiritualidade • Nº80 (Extra) • março de 2021 Ordem dos Carmelitas Descalços em Portugal • informacao@carmelitas.pt • Tlf. 249 530 650

mas não no Carmo, que fora fechado pelo Estado e que 
os bracarenses daqueles tempos também lhe chamaram 
«Santinho do Carmo» e «Santo Fradinho do Carmo», trata-
mento que carinhosamente lhe continuaram a devotar 
mesmo depois da morte, sendo a sua campa continuada-
mente visitada por muitos crentes de todo o país, que ao 
Carmo acorriam para implorar a sua ajuda e intercessão 
junto do Trono do Altíssimo.

Santo Fradinho do Carmo era o modo terno como os 
nossos mais antigos, pais e avós, usavam nos meus tem-
pos de menino e moço para se referirem a este Carme-
lita cuja memória ainda era estimada em Braga e por 
pessoas que de fora de Braga vinham à sua sepultura 
que estava na Igreja do Carmo, para lhe agradecer graças 
alcançadas. E também havia quem lhe pedisse graças e 
milagres, que o povo quando tem fé, apega-se a uma 
tábua de salvação que lhe dê esperança; e se essa tábua 
é de Deus, melhor!

Nos tempos mais recentes tenho ouvido falar nova-
mente e, até com insistência, da memória santa do Fra-
dinho do Carmo, o Mestre Neiva, São João da Ascensão. 
Que esteja na minha lembrança a Igreja não o declarou 
santo nem o colocou no altar; outra coisa é que alguns 
ainda o tenham no coração e ainda se lembrem que 
ele cuidava dos pobres e a todos socorria como podia, 
porque também ele experimentava as durezas de viver 
pobre entre os pobres para só amar a Deus e só servir a 
Deus servindo e cuidando material e espiritualmente dos 
pobres e necessitados de Braga.

Ora um homem de Deus que serve os pobres em 
nome de Deus, que os ouve e atende como pode, que os 
acolhe e os visita, que não deixa um que seja sem uma 
palavra de conforto e uma ajuda que tenha no bolso, 
ainda por pequena que seja, esse homem é, a meu ver, 
um santo de quem se deve falar e que devemos agrade-
cer ao céu! Por isso, pode bem acontecer que Frei João 
da Ascensão Neiva nunca chegue a santo de altar, mas o 
que já será difícil é que o retirem do altar do coração de 
muitos de nós; pois, como poderíamos esquecer que os 
santos antes de chegarem aos altares das igrejas e das 
catedrais, primeiro se alçaram na devoção do povo, na 
sua memória agradecida, e nos altares do seu coração?

Associo-me, por isso, com reconhecimento e gratidão, 
e estou certo que outros muitos como eu, ao júbilo dos 
Senhores Padres Carmelitas na passagem dos 160 anos 
da morte de Frei João da Ascensão. E nesta comunhão de 
sentimentos fica também o meu compromisso de ajudar 
a manter viva e, na medida do possível, colaborar, no 
perpetuar da sua memória.

Se a vida santa de Frei João da Ascensão foi e é uma 
memória agradável aos nossos antepassados, ela é-o 
também para muitos bracarenses de hoje, e então, estou 
certo, sê-lo-á também para Deus.

Que no céu, Frei João da Ascensão glorifique a Deus 
e continue a olhar por nós, que ainda continuamos na 
terra. E nós e o Santinho do Carmo, cada um a seu modo 
– nós imitando-o a ele tal como ele imitou Jesus Cristo 
–, continuemos a trabalhar para o bem da humanidade.

AURORA BOREAL 
José Manuel Cruz
Escritor

Instado sou a discorrer sobre Frei João d’Ascen-
são. Como? Na qualidade de historiador que 

acesso houvesse tido a espólio amarelecido de 
baú, a dispersos ignorados de acervo, fontes 
em que tivesse coligido algo de relevante ou 
de peculiar sobre icónica pessoa? Que não a 
impressos ou manuscritos, a um conjunto de 
relatos em sétimo reconto, mas sobejamente 
fidedignos, de factos, de uma aura? Pouco eu sei, 
honestamente, e menos eu sei sobre Frei João d’As-
censão do que quem me incumbe de escrito que, não 
obstante, trago à presença do leitor.

Arrisco, portanto, respaldado por dupla trave de licen-
ças, da ordem da caridade, a primeira, porque quem 
reparte do pouco que tem, a mais não é obrigado, e da 
ordem da responsabilidade geral, a segunda, posto que 
leitor eu defraude na expectativa com que me aborda, 
e bem ele tem a quem apresentar procedente reclama-
ção.

Deambulo, perco-me de olhares para encontrar um 
fio condutor, uma coerência, e uma aurora boreal me 
acode ao espírito. Metaforizo Frei João d’Ascensão nesse 
fenómeno do Grande Norte, luz ténue rasgando noite 
compacta, cintilação bruxuleante que nos fascina e con-
forta, porque algo haja para lá das trevas, porque invul-

gar e inconsútil seja em fundo que sobre nós pesa, 
que sobre nós se fecha.

Frei João d’Ascensão foi uma pessoa sin-
gular indesculpavelmente atropelada pelo 
cilíndrico curso da História. Facto banal, 
diríamos, pois não há sempre favorecidos e 
relegados, não há sempre quem esteja uma 

geração atrasado ou adiantado? Fácil caminho 
que não adopto, esse da oportunidade e do opor-

tunismo, de se encontrar alguém no sítio certo em 
momento errado, ou qualquer outra combinação que 
queiramos. Fácil, porque exime de responsabilidades a 
entidade colectiva, transferindo para acertos individuais, 
para bons patronos, para boas alianças, para argumento 
de embasbacar, o desfecho do que devesse responder 
a razão maior e rubricado ser, em primeira instância, ao 
cuidado do Todo.

É uma sociedade em mudança que diz a Frei João d’As-
censão que ele não tem lugar, que ele é um atavismo, 
um anacronismo. Sê outro, dizem-lhe, vira-te do avesso, 
acomoda-te, assimila-te, vai com a maré. Não, responde 
o visado, que aquele que eu sou tem justificação em si, e 
se vós me traís, o conforto não vos dou, exonerando-vos, 
por me trair a conselho vosso, que se viver posso sem 
vós, viver não posso sem mim.
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Drama identitário levado à cristalização redutora do 
Eu, totalitarismo avant lettre, cidadão condenado a um 
gulag individual, liminarmente tolerado, apenas e só por-
que reprimi-lo abertamente seria incómodo para os pró-
prios, estragaria digestões, acarretaria episódica insónia. 
Enfim, conheceu cadeia, por arbitrariedade e prepotência 
de progressistas de ouvido e de pogrom.

Extingam-se as ordens religiosas! Porquê? Porque são 
um entrave ao Progresso. Duzentos anos não tarda sobre 
o episódio, e evoluímos tanto como para seguirmos na 

cauda e pela arreata. Extinção que é o cenário incontor-
nável do segundo acto de uma biografia.

Jovem adolescente que houvera podido ser lavrador 
ou homem de leis, porque para ambos tinha exemplo e 
incentivo, ou médico, ou líder civil de uma comunidade, 
mas que por devoção escolhe hábito ou sente para ele 
divino apelo. Propendendo João para o estado religioso, 
irmão mais velho não segue na via clerical. Não escolhe 
o fácil, ou não é chamado para o fácil. Difícil abraçado 
de alma e coração, abnegadamente, que a dado passo 
se torna uma inviabilidade, em função de argumentos 
sem substância, de conveniências mesquinhas. Força que 
dobra apenas o que aceita ser dobrado. Não foi o caso 
de Frei João d’Ascensão.

Velha leitura minha, dou voltas e já não recupero a 
fonte. Uma tipologia da personalidade humana, das incli-
nações, das respostas nucleares, dos estados profundos, 
e descrito é o homem religioso, o homem político, e por aí 
fora. Todos sabemos que alguns de nós são expeditos na 
resolução de problemas práticos, outros para comerciar, 
outros para persuadir e influenciar os destinos de uma 
nação. A nenhum tipo corresponde um destino ou pro-
fissão taxativa, porque muito se pode interpor ou obstar 
à realização de uma atitude. Não foi o caso de Frei João 
d’Ascensão.

Vida em comunidade e oração que responde a uma 
identidade, Estado que, em nome de valores frescos, lhe 
diz que ele não tem o direito de continuar a ser quem é. 
Que ousadia!

Carácter que se bate por valores realizados, perso-
nalidade que despiciendo não é recordar, não para que 
reviva em redoma, mas para que nós possamos reen-
contrar rumo. Tantos ídolos fazemos de farrapos, tantos 
mentidores elevamos a tribunos, tão facilmente aceita-
mos e reverenciamos verdades retumbantes que cam-
biam da noite para o dia.

Que dias vivemos nós: uns que mais favoráveis 
sejam à realização do espírito? Não persistem, hoje, as 
forças de então, travestidas de alguma coisa amoder-
nada? Recordar Frei João d’Ascensão é infundir vida 
perene, é apelar e valorizar a um existir a partir da 
alma.

RAÍZES ALVARANENSES  
DE FREI JOÃO D’ASCENSÃO
Frei Rui Fernandes Rodrigues
Convento do Carmo de Braga

Nasci em Alvarães, terra vizinha a São Romão 
de Neiva. Desde menino ouvi falar de Frei 

João de Neiva, não pelas melhores razões, 
mas por um hipotético apedrejamento desta 
venerável personagem, por parte dos seus 
conterrâneos, o que terá levado o nosso frade 
a pronunciar a famosa maldição: «Fica-te, São 
Romão! Não darás nem vinho nem pão». 

Mais tarde, através da leitura da Monografia de 
Alvarães, soube que o seu avô e o seu padrinho de Bap-
tismo eram naturais de Alvarães, o que me levou a olhar 

para o “santo” com mais carinho que, mais cres-
ceu, quando vim a saber que o mesmo fora 
um religioso Carmelita Descalço.

Por razões, que agora não vêm a caso, tive 
o privilégio de “conhecer” não só família de 
Frei João da Ascensão, mas também a de seu 

padrinho, o Dr. Bernardo Peixoto de Barros.
Vamos, pois, fixar-nos nas raízes alvaranen-

ses do nosso Frei João. João Luís Peixoto, e não Pas-
sos, como geralmente é apelidado, devido a um erro no 
assento de Baptismo, que pelo mesmo amanuense foi 
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corrigido, nasceu em São Romão de Neiva, no dia 26 de 
Outubro de 1787, sendo filho de Manoel Dias Delgado, 
cremos que um abastado lavrador de São Romão de 
Neiva, e de Francisca Maria Peixoto, de uma importante 
família de Alvarães

Maria Francisca Peixoto era filha do Dr. Luís Peixoto e 
de Joanna Francisca Pimenta, ambos de Alvarães. 

O Dr. Luís Peixoto fez estudos eclesiásticos nos Semi-
nários Arquidiocesanos de Braga, tendo, inclusive, rea-
lizado as “Inquirições de Genere”, no ano de 1732. Não 
se tendo ordenado, frequentou cânones em Coimbra. 
Foram seus pais Manoel Francisco do Souto e Maria Pei-
xoto (ou Affonso). Era seu irmão o Pe. António Francisco 
do Souto, que foi coadjutor de Alvarães.

Também são conhecidos alguns trisavós do nosso 
homenageado: João Francisco, “o manco” de alcunha, 
Justa Martins; Manoel Affonço, de alcunha “o grande”, e 
Margarida Pires.

Perante isto é de supor que o nosso Frei João da 
Ascensão tenha passado alguns tempos da sua infância 
e juventude em Alvarães, em casa dos seus avós mater-
nos que, certamente, também eram pessoas abasta-
das. 

Após a extinção das ordens religiosos, com a con-
sequente exclaustração, Fr. João regressou à sua terra 

natal, hospedando-se em casa de familiares, tendo tam-
bém passado algum tempo em Ponte da Barca, em casa 
de uma sua irmã, que lá formara família. Muito provavel-
mente, o Fradinho do Carmo também terá vivido em Alva-
rães, pois a sua irmã, Maria Joaquina Peixoto, casara com 
António Martins da Torre e, aí residia, no lugar do Sião. 
Além disso, um irmão deste religioso, o Pe. Manuel Joa-
quim Peixoto, era, por essa altura, cura de São Miguel de 
Alvarães, ou seja, colaborava com o Reitor da Comenda.

Do enlace matrimonial acima referido houve descen-
dência, cremos que numerosa. De um dos filhos, José 
Joaquim Peixoto Delgado, que era boticário, descendem 
os apodados “boticairos” e também o Pe. Avelino Afonso 
Barreiro.

Para rematar esta breve incursão pelas abastadas raí-
zes alvaranenses de Frei João de Neiva, deve recordar-
-se ainda que o seu bisavô, Manoel Francisco, tinha uma 
escrava, a quem estimava que, muito provavelmente, 
terá trazido do Brasil, onde enriquecera de cabedais. Ao 
fazer o seu testamento, deixou escrito que se mandas-
sem celebrar trinta missas por ocasião do falecimento da 
escrava Joanna!

Do dito, podemos concluir, por fim, que Frei João da 
Ascensão tem no seu ADN muito dos genes empreende-
dores dos alvaranenses!

CARMO DE VIANA,  
RECORDAS-TE DE FREI JOÃO D’ASCENSÃO NEIVA?
Frei Marco Caldas
Convento do Carmo de Viana do Castelo

O Convento de Nossa Senhora do Carmo de 
Viana do Castelo foi erigido no dia 16 de 

Julho de 1621, dia da Solenidade de Nossa 
Senhora do Carmo. Ah! Neste ano celebra-
mos os 400 anos (1621-2021) do lançamento 
da primeira pedra. 

Todo o edifício do Convento do Carmo com 
a sua igreja, claustro e cerca estão orientados 
para se viver em plenitude e na alegria a perfeição da 
vida humana, cultural e espiritual do religioso carmelita.

Passados cento e sessenta anos da morte de 
padre Frei João D’Ascensão, a 16 de Março de 
1861, não é com menor júbilo e gratidão que 
o celebramos, pelo que também nós exclama-
mos: Graças a Deus! 

O padre Frei João D’Ascensão, carmelita 
descalço vianense, nasceu a 26 de Outubro de 

1787, em S. Romão de Neiva, em casa abastada, 
de pais piedosos e devotos de Nossa Senhora do 

Carmo.
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Em Viana da Foz do Lima e seus arredores, ninguém, 
por aquela altura, ignorava a presença e o trabalho dos 
Carmelitas Descalços da Senhora do Carmo, a quem o 
povo em geral tinha muita estima, porque a vida que se 
vivia no Carmo é de perfeição e de rigorosa observân-
cia. O cronista Frei Belchior de Santa Ana diz-nos que no 
povo de Viana «crescia o crédito com a comunicação [da 
comunidade do Carmo] porque cada dia iam descobrindo 
neles coisas novas que os obrigavam a estimarem-nos mais». 

Tal fama chegou, com certeza, a São Romão de Neiva, 
também por terem aquelas terras sido cruzadas pelos 
carmelitas descalços, nas suas andaduras de frades dedi-
cados à mendicância e pregação. E das terras de São 
Romão resgatou-se um ramo que veio a ser árvore fron-
dosa no jardim do Carmo: Frei João D’Ascensão.

E aquele que no Carmo professou, aprendeu, rezou, 
ensinou e pregou, quis Deus, por fim, que num momento 
difícil da nossa história pátria, vivesse seis meses de vida 
neste Convento do Carmo de Viana do Castelo, no período 
de Outubro de 1833 a Março de 1834, sendo aqui Prior o 
padre Frei Francisco de Santa Rita. A desamortização do 
convento estava próxima (Junho de 1834), mas ainda deu 
para aqui acolher e apreciar a vida de um santo!

Expulso de Lisboa, saiu acompanhando um grupo de 
colegiais do Convento de Carnide em direção ao Colégio 
do Carmo de Braga. Ali chegou nos finais de Setembro de 

1833. Daí dirigiu-se para Viana do Castelo e recolheu-se 
ao convento. Aí viveu as festas de Natal, os dias litúrgi-
cos de Santa Teresa de Jesus e de São João da Cruz, que 
serviram de oásis entre o Advento e a Quaresma, até à 
Páscoa da Ressurreição, a 23 de abril de 1834.

A reputação do Convento do Carmo no fiel cumpri-
mento da observância regular levou-o a sentir-se feliz na 
fidelidade estreita aos mandamentos da Regra de vida, 
às Constituições, aos Costumes Santos e aos mandatos 
do Prior, pois tudo contribuía para uma maior vivência do 
carisma da Ordem, naquele tempo adverso. 

No Livro da Fundação do Convento do Carmo de Viana 
do Castelo, a expressão «paz e observância» aparece cin-
quenta e duas vezes. Podemos, assim, constatar que para 
aqueles religiosos era prestigiante ter um irmão obser-
vante, participando pontualmente nos actos comuns.

No Carmo de Viana, Frei João sentiu-se em casa. 
A vida do claustro carmelitano estava marcada pelo 

clima de silêncio, recolhimento, ascese, mortificação dos 
sentidos e pelo soar das sinetas, para a hora de oração 
comunitária, que vinculava cada religioso, num objetivo 
comum, como diz a Regra da Ordem: «viver em obséquio 
de Jesus Cristo» na obediência, pobreza e castidade. 

A vida carmelitana é acentuadamente fraterna, mar-
cada pelo ritmo da oração em comum, além das horas de 
estudo e refeições, também em comum, e as de trabalho: 

pregação, confissão, atendimento espiritual, men-
dicância, aulas, trabalho manual, limpeza e asseio. 
Entre os ofícios típicos de um convento Carmelita 
estava o pedir esmola, pois era daqui que vinha o 
seu sustento. A verdade é que Frei João D’Ascen-
são já tinha vivenciado tal dimensão mendicante 
no Convento de Vila do Conde, onde teve lugar a 
sua primeira experiência pastoral. 

O Convento do Carmo de Viana do Castelo 
desde a sua fundação, cresceu, não só como 
edifício conventual, mas também como lugar de 
cultura e formação: em pleno séc. XVII deu-se a 
abertura do Colégio de Moral, no qual os jovens 
sacerdotes se instruíam sobre as regras da pru-
dência cristã, estabelecendo a relação entre a 
moral e a mística; e anos mais tarde, abriu, tam-
bém aqui, o Colégio de Coristas, destinado a for-
mar no carmelitanismo os jovens professos, nos 
seis meses seguintes ao noviciado.

O templo é dedicado a Nossa Senhora do 
Carmo, tem-se revelado um significativo baluarte 
espiritual, onde pontificaram notáveis homens 
de Deus, quer pela sua santidade quer pela sua 
sabedoria, honrando e dignificando a Ordem dos 
Carmelitas Descalços e os pergaminhos da cidade 
de Viana.

Associo-me, por fim, aos sentimentos de 
um dos promotores da nossa presença no Alto 
Minho, Doutor Manuel Jácome Bravo, registado 
pelo cronista Frei Belchior de Santa Ana: «muita 
nobreza daria à terra [de Viana] uma companhia 
de Carmelitas Descalços, que como soldados e mer-
cadores do céu esforçassem a devoção, fizessem 
guerra aos vícios e abrissem loja de mercadoria e 
trato espiritual». 
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O FRADINHO DO CARMO, 
GUIÃO DE PEÇA COREOGRÁFICA
Ana Cunha
Bailarina Youlovedance

A linguagem da expressão corporal e da dança utiliza 
em termos de movimentos o tempo e espaço, todas 

as capacidades humanas, cognitivas, físicas e emocio-
nais. Ao representarmos a vida do Fradinho do Carmo 
através dos nossos movimentos de dança, sentimos uma 
Liberdade única e incondicionável! O nosso bailado é um 
dividir a Felicidade, sorrir internamente e exaltar a Humil-
dade, a Bondade e a Caridade. É sermos espelho do Amor 
e a expressão das nossas emoções, dos mais belos senti-
mentos numa intensa relação com o nosso interior num 
permanente renovar de sentimentos!

Esperamos, assim, proporcionar uma intensa viagem 
emocional.

I ACTO

Narração de uma pequena introdução da vida e obra 
de Frei João de Ascensão. Esta leitura será acompanhada 
ao som da Flauta, pelo Maestro Filipe Cunha, com AIR, 
de J.S. Bach.

Narração:
Frei João de Ascensão nasceu no dia 26 de outubro de 

1787, em São Romão de Neiva, Viana do Castelo.
Aos 16 anos deixou a casa paterna e entrou no Novi-

ciado dos Carmelitas Descalços, no convento de Nossa 
Senhora dos Remédios, em Lisboa. Na família aprendeu 
as primeiras letras e a língua e a cultura latinas.

Seguiram-se 10 anos de formação em Ciências Ecle-
siásticas. Foi ordenado Sacerdote em 1810 e realizou, de 
seguida, o trabalho típico de Sacerdote Carmelita Des-
calço, em diversos locais, pelos quais passou, no País.

Dedicava-se intensamente à oração. Por onde passou, 
passou amável, humilde e bondoso, pelo que foi sem-
pre muito respeitado quer pelos humildes com quem se 
identificava e a quem mais servia, quer pelos persona-
gens ilustres da cidade e do reino.

Sendo pobre e de tudo carecendo, pedindo, nada 
pedia para Si, mas promovia, o mais possível, a ajuda a 
pessoas e famílias de pobreza envergonhada. Manteve 
uma vida de simplicidade e caridade, sendo condecorado 
por muitos, com um verdadeiro Santo!

A ele que em tudo desejou ser Carmelita perfeito, 
Braga de meados do séc. XIX o chama de Santo Fradinho 
do Carmo.

Faleceu no dia 16 de março de 1861.
Em dia de aniversário da sua morte, a ele a nossa 

homenagem!

II ACTO

Ao som de Most Holy Mother, de Henryk Górecki, ini-
ciamos o percurso da Sua vida, a saída da casa paterna 

e a Sua caminhada ao longo de dez anos no estudo das 
Ciências Eclesiásticas e da vida que procura seguir, orde-
nando-se Sacerdote e realizando trabalho típico de Sacer-
dote Carmelita em diversos Locais.

Trata-se de um caminho reto, ou seja, que está bem 
definido por Si e que, independentemente, dos entraves 
que apareçam, é este que quer seguir e que o leva à pre-
paração para a plena realização do Seu trabalho e de si 
próprio. Todo este percurso será retratado por dois bai-
larinos, desde a entrada da igreja, em linha reta a cami-
nho do Altar, enaltecendo-o com os seus movimentos de 
dança. Em frente ao Altar, ainda por estes dois bailarinos, 
será exaltado o Seu processo e percurso de vida ao dar-
-se início ao Seu trabalho de Sacerdote.

Inicia o Seu trabalho de Sacerdote Carmelita Descalço. 
Passa por diversas localidades do País, adaptando-se a 
diversos ofícios, onde se revela o Seu Amor, Caridade e 
Bondade. Já no espaço em frente ao Altar, e em memória 
dos locais por onde passou, procedemos à alteração de 
bailarinos e das músicas – Domine Deus noster-molto 
lento, lento maestoso de Henryk Górecki; depois temos 
First Step, de Hans Zimmer (cover de David Robertshaw) 
e por fim Spring 1:: Recomposed de Max Richter (Vivaldi, 
The Four Seasons). Entretanto, regista-se a entrada e 
saída de vários bailarinos, representando este movi-
mento de passagens por diversos lugares, enaltecendo  
nos Seus movimentos de Dança o trabalho contínuo 
de Amor, da Bondade e Caridade, vivendo em prol do 
próximo e intercedendo, sempre em favor dos mais 
desfavorecidos, sem pensar nas suas próprias necessi-
dades.

III ACTO

Representamos o Seu regresso a Braga.
«Uns silentes e penitentes pés descalços pisam leve-

mente as ruas de Braga. Nunca antes Braga, dentre por-
tas, teve cristão nem mais devoto nem mais fervoroso do 
que Frei João d’Ascensão.»

Representamos este acto ao som de Hallelujah da 
Lindsey Stirling, com movimentos leves, símbolo do Seu 
regresso a Braga, escolhendo cá ficar até à Sua morte. 
Da Sua contínua Solidariedade, do Amor e apesar da dor 
que esse Amor lhe pode causar, manteve-se fiel aos Seus 
princípios e crenças e à Sua consagração de Carmelita 
Descalço. Estes sentimentos serão representados por 
um misto de movimentos dóceis, e por vezes, descoor-
denados, dos bailarinos, em reprodução do que viveu 
em pobreza, sempre penitente, bondoso e orante. Foi 
um grande homem de oração e de intercessão em favor 
de todos. Viveu pobre, recusando ser pároco, professor 
ou viver a expensas do Estado; recusou, até, ser prega-
dor, pois subindo ao púlpito não era homem de se ficar 
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por verdades a meias, visto a sua consciência não lho 
permitir, e se as dissesse todas, como devia, temia ser 
perseguido e emudecido.

IV ACTO

Representamos a ascensão de Frei João aos céus, ou 
seja, a sua morte e o início do Processo de Beatificação.

Iniciamos este acto, simbolizando este momento, com 
uma vela branca e uma coroa de flores brancas, símbolo 
de Pureza, Amor, Paz, Simplicidade e Generosidade. Vela 
e flores serão colocadas pelos bailarinos, no local onde 
foi sepultado na Igreja do Carmo, no dia 18 de março de 
1861.

Seguimos com a representação do início do Seu Pro-
cesso de Beatificação que não chegou a ser concluído, 
representado por um bailado, ao som de A Missão de 
Ennio Morricone.

Durante este bailado de cerca de sessenta minutos, 
o que realmente nos move são os contornos da peregri-
nação da alma, numa busca incessante dos verdadeiros 
valores humanos e espirituais.

Não só na Dança, mas também nossa vida, o que admi-
ramos e estimulamos é o treino e a disciplina, a entrega 
e a submissão a um caminho, pelo qual optamos e que 
deve ser feito com a humildade da nossa existência no 
contexto o Universo. 

Desta forma, as qualidades que admiramos e valo-
rizamos na Dança são as mesmas que admiramos nos 

Seres Humanos: Honestidade, Coragem, Generosidade, 
Ousadia, Valentia, Compaixão, Amizade e Amor.

E tudo isto é Frei João de Ascensão, o Santo Fradinho 
do Carmo!

Ficha Artística e Técnica:

Direcão Geral: You Love Dance
Direção Artística: Eder Cardoso

Coreografia: Sara Xavier e Bárbara de Magalhães
Música ao Vivo: AIR, de J.S. Bach.

Músico – Maestro filipe Cunha
Músicas: Most Holy Mother, de Henryk Górecki; Domine 

Deus noster- molto lento, lento maestoso de Henryk 
Górecki; First Step, de Hans Zimmer (cover de David 
Robertshaw); Spring 1:: Recomposed de Max Richter 

(Vivaldi, The Four Seasons)-  Hallelujah da Lindsey 
Stirling; A Missão de Ennio Morricone.

Bailarinos: Afonso Cunha Faria, Alice Peixoto, Ana João 
Faria, Maria Barros, Maria Pereira, Matilde Peixoto, Vera 

Silva.
Figurinos: PA`ARM – Atelier de Costura

Narração: Daniel Martins
Duração: Aproximação 1hora

Locais, Datas e Horários de apresentação:
Igreja do Carmo | Braga

8 de maio | 17h30

O FRADINHO DO CARMO, 
ENSAIO FOTOGRÁFICO
Jorge Faria
Fotógrafo
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EXEMPLOS DE LUZ  
QUE REALÇAM A ESPERANÇA
Miguel Carvalho
Editor

Deixem-me começar pela alma deste livro que, 
enquanto editor, estou a preparar com o 

autor, Frei João Costa, para que possa sair 
para a rua, ver a luz do dia nas páginas que 
se abrem para ler e iluminar o nosso tempo 
tão instável e ofuscado pela indiferença, cuja 
amplitude a pandemia e os confinamentos 
tanto têm acentuado.

Recuperar a memória de Frei João d’Ascen-
são, Carmelita Descalço do séc. XIX, era imperativo 
e em boa hora o Autor se envolveu neste livro que, num 
género de biografia muito próprio, nos revela uma per-

sonalidade inspiradora, surpreendente na simpli-
cidade carmelita de uma vida de entrega por 

inteiro. Talvez inspirado pelo testemunho 
superior de santidade e pelo facto de neste 
ano se celebrarem os 160 anos da sua morte, 
tenham despoletado este livro que nos abre 
conhecimento e esperança pela bondade do 

exemplo.  
A vida e apogeu de Frei João d’Ascensão, 

embora natural da freguesia de São Romão de Neiva, 
em Viana do Castelo, está no Carmo e em Braga, onde 
viveu os últimos anos de vida, cheio de amor, no meio 
e dedicado às pessoas, e onde foi sepultado. Levou 
uma vida de clara luz que hoje tanta falta nos faz, numa 
dimensão de quem dá tudo de si, dando quanto tinha 
ou recebia de outros, e por isso, muito reconhecido e 
louvado por todos quantos iam tomando conhecimento 
das suas práticas de bem sem olhar a quem. Foi ainda um 
homem de grande mérito intelectual, simples no afeto 
como os meninos e dedicado a atender a todos. Por isso, 
ainda em vida e logo nos anos após a sua morte, adquiriu 
entre o povo estatuto de santidade e muitos, admirando 
a sua conduta, lhe recorreram orientação na dúvida e 
abandono da indiferença.

O que mais posso dizer é, que tendo já esfolheado as 
páginas deste livro que vai ganhando corpo na edição, 
me embrenhei de espanto pela dimensão maior que o 
autor, numa linguagem prática, mas bastante impactante 
para os nossos dias, nos mostra deste modelo de fé e 
caridade a seguir em Frei João d’Ascensão. 

Em breve teremos a oportunidade de ter o livro publi-
cado entre mãos e, asseguro-vos, deixai-vos levar por ele 
como luz que à frente ilumina e orienta o olhar para o 
largo horizonte da sensibilidade na atenção pelo outro.

Estou grato ao autor, Frei João Costa, também ele 
Carmelita Descalço como o biografado, e prior do con-
vento onde ainda se resguardam as relíquias de Frei 
João d’Ascensão, pelo facto de me confiar a edição deste 
livro memorável que incita a desinstalar alguma confor-
midade de um tempo anormal, onde a indiferença se 
confunde na distância, urgindo, por isso, resgatar uma 
nova esperança na proximidade aos outros pelo exemplo 
que ilumina.

O FRADINHO DO CARMO: 
PREFÁCIO DO LIVRO RESGATE DE FREI JOÃO D’ASCENSÃO 

Rui Ferreira
Investigador Bracarense

A memória e a gratidão são duas palavras  insepará-
veis. Por um lado, despertam no nosso espírito os 

sentimentos mais nobres e sublimes. Por outro, distan-
ciam-nos da sobranceria de quem tenta existir imune aos 

acontecimentos, às pessoas e aos contextos com os quais 
interage. 

Ora, a salvaguarda da memória é a mais elevada forma 
de garantir o futuro da nossa comunidade e excelsa 
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oportunidade para manifestar o nosso mais profundo 
agradecimento face a todos os que marcaram, de forma 
indelével, a nossa terra. 

Por isso mesmo, recordar uma tão elevada persona-
lidade como Frei João de Neiva, que ficou na história de 
Braga como o Fradinho do Carmo, passados que são 160 
anos sobre a sua morte, é fazer jus ao espírito agradecido 
sempre manifestado pelos bracarenses ao longo da sua 
história. 

O devocionário popular está repleto de cultos e evoca-
ções, mais ou menos reconhecidas pela Igreja, mas cuja 
popularidade as justifica e fortalece. Quando a venera-
ção se funda junto do túmulo do “santo” evocado, almeja 
especial vigor. 

Na cidade de Braga podemos memorar o intenso 
culto dedicado a São Geraldo nos primeiros anos após a 
sua morte, e tão bem explícito pelo seu coevo biógrafo. 
Recordamos ainda a recente devoção à Irmã Maria 
Estrela Divina, que alimentava romagens ao seu túmulo 
no Cemitério de Monte d’Arcos. No entanto, o mais vee-
mente culto registado nos anais bracarenses é, talvez, 
o de Frei João de Neiva, que alimentou a religiosidade 
popular desde a segunda metade do século XIX até aos 
alvores da centúria seguinte. 

O “Fradinho do Carmo” ou “Santo Fradinho” como 
ficou conhecido é o epíteto pelo qual é sabido. Nascido 
como João Luís de Passos em 1787 na freguesia de São 
Romão de Neiva, Viana do Castelo, ingressou na Ordem 
dos Carmelitas Descalços aos 16 anos no Convento dos 
Remédios em Lisboa. Após a profissão solene tomou 
como nome Frei João da Ascensão, de que advieram as 
diversas denominações por que foi chamado. 

Após completar os estudos eclesiásticos no Porto e 
em Figueiró dos Vinhos, terá sido ordenado sacerdote 
em Braga no ano de 1810. Depois disso desempenhou o 
seu apostolado em comunidades carmelitas de Lisboa, 
Coimbra e Évora, onde se destacou pelas suas qualidades 
humanas e espirituais. Em 1833 terá 
mesmo chegado a recusar o Arcebis-
pado de Goa.

Quando foram extintas as ordens 
religiosas em maio de 1834, encon-
trava-se no Convento de Carnide 
em Lisboa. Refugiando-se sucessiva-
mente em casa de amigos e familia-
res, contraditou o decreto ministerial, 
continuando a usar o hábito e cum-
prindo individualmente os preceitos 
religiosos. Por isso mesmo, esteve 
algum tempo preso. 

Em 1839, após sair da prisão, 
veio para a cidade de Braga onde foi 
acolhido pelo Cónego José Oliveira e 
Silva e, mais tarde, por famílias bra-
carenses amigas da ordem carmelita, 
mantendo o seu ofício de orientador 
espiritual. Viria a falecer neste seu 
exílio bracarense a 16 de março de 
1861, tendo sido sepultado na Igreja do Carmo em campa 
rasa junto do arco-cruzeiro. Antes de morrer já tinha em 
Braga a fama de homem virtuoso. Devido às mais de 

duas décadas de apostolado desempenhado, mesmo 
que sem integrar uma comunidade religiosa, o seu culto 
foi imediato ao seu falecimento e o seu túmulo foi alvo 
de contínua e perseverante veneração.

Diz-nos Diogo Forjaz Pimentel que eram inúmeros os 
milagres que a crença popular lhe atribuía sendo a sua 
sepultura constante objeto de visita “para os da terra e 
para os de fora”. “Quem entra em Braga julgara violar 
um santo preceito se não visitasse a sepultura do Santo 
Fradinho e não lhe deixasse o seu óbolo” refere no seu 
“roteiro” bracarense publicado em 1876. No ano de 1874, 
durante as Festas de São João, que eram o momento em 
que a cidade mais visitantes acolhia, um periódico con-
firmava a popularidade do Fradinho referindo que foram 
“muitos e muitos os romeiros” que se deslocaram à Igreja 
do Carmo, tendo aí deixado “grande quantidade” de ofer-
tas e esmolas. 

Algumas décadas mais tarde, em 1905, o “Guia do 
Viajante em Braga” continuava a confirmar a fama das 
“virtudes e milagres operados por sua intercessão” e 
também “tantos donativos oferecidos pelos devotos”, 
acrescentando que a Igreja do Carmo, que era “pobre e 
desprovida”, se transformou num dos mais “belos e ricos” 
da cidade de Braga.

Não nos cumpre aqui aferir sobre a maior ou menor 
plausibilidade dos muitos milagres que foram atribuídos 
ao Santo Fradinho, mas não podemos deixar de anotar 
um “milagre” almejado por sua intercessão. Num tempo 
em que as ordens religiosas, mormente as masculinas, 
quase se apagaram da comunidade bracarense, foi 
graças à imensa popularidade do culto ao Fradinho do 
Carmo, em particular às esmolas e donativos que dife-
rentes romeiros depositaram sobre o seu túmulo, que 
a Irmandade do Carmo empreendeu diversos melhora-
mentos no templo, entre os quais se contou o doura-
mento e retábulo da capela-mor, além da reedificação 
da fachada, sob projeto de João de Moura Coutinho con-

cretizado já no decorrer dos primeiros 
anos do século XX.

Após o esmorecimento da devoção, 
verificado entretanto, o seu túmulo 
seria deslocado para uma posição dis-
creta e a sua memória mergulharia 
num demorado oblívio, do qual apenas 
agora está a ser resgatada.

Esta publicação é, não apenas um 
contributo indubitável no âmbito da 
bracarografia, mas uma ressalva do 
papel dos Carmelitas Descalços na 
cidade de Braga, especialmente devo-
tada à memória de um homem a quem 
Braga e os bracarenses se devotaram 
durante um período significativo da sua 
história. 

Ao Frei João Manuel Teixeira da 
Costa, a quem se deve a iniciativa desta 
publicação, deixo uma palavra de par-
ticular apreço pela dedicação que tem 

manifestado pela memória de Frei João de Neiva, bem 
como pelo entusiasmo com que abraçou esta feliz evo-
cação.
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NO RASTO DE UMA DEMANDA 
IN MEMORIAM
Adosinda Bacelar
Professora de literatura

Gosto de livros. Gosto de ler.
Um livro é uma viagem, pelo espaço e pelo tempo, 

exterior e interior pois que, em cada leitura, como numa 
peregrinação, o eu se busca, num jogo desafiante de 
aproximação/distanciamento entre o lido e o vivido ou 
sentido.

Desde muito jovens, num Portugal pequenino, fechado, 
desconhecido, das décadas de 50 e 60 do século XX, eu e 
quase todos os meus amigos e colegas da Primária e do 
Liceu, esperávamos ansiosamente a carrinha/biblioteca 
da fundação C. Goulbenkian que, religiosamente, a cada 
mês chegava à nossa ainda mais pequenina Vila, já de si 
encerrada num vale… Trazia no seu ventre a semente, 
o alimento, a alegria da novidade, da surpresa, da frui-
ção, da viagem, da criação. Com que avidez tocávamos 
os livros que o bibliotecário/motorista, amavelmente nos 
trouxera, respondendo aos nossos anseios, excedendo-
-os, por vezes.

Ao tempo, o livro era a nossa única janela para o 
mundo. Não havia televisão em nossas casas. E, por isso, 
sobretudo nos longos meses de férias de verão mas tam-
bém nos tempos livres, era o que fazíamos – ler. Os silên-
cios, em casa, propiciavam a leitura e as consequentes 
“viagens”. Na Escola, depois, era fácil inventar textos onde 
vertíamos paisagens ou narrávamos histórias, aventuras 
povoadas de heróis, tudo com tal verosimilhança como 
se as tivéssemos visto ou vivido sem ter saído de casa. 
Estabelecíamos, pela leitura, uma tal homologia entre 
o mundo imaginário e o real, entre o desconhecido e o 
conhecido que nada, do exterior, “adormecia” a nossa 
imaginação, a nossa sensibilidade, a nossa experiência 
de leitor.

É assim: em tempos de escassez, aparece a criativi-
dade; em tempos de silêncio, aumenta a reflexão, em 
tempos de fechamento, explode a curiosidade, o enge-
nho. “O tempo é a substância de que sou feito” (Jorge 
Luís Borges).

E aqui entronca a razão deste texto.
Vem ele a propósito do livro que, ainda em estaleiro, o 

Autor, meu caro amigo Frei João Costa, me deu a conhe-
cer, estando em quarentena os textos e em confina-
mento, eu… Nele ensaia um retrato “in memoriam” da 
Vida do Homem e Religioso Frei João d`Ascensão. E, ao 
entrarmos no livro, começa a “viagem”, fazendo recuar 
o leitor ao fim do século XIX e dealbar do XX, conduzin-
do-nos a S. Romão de Neiva, Viana do Castelo, cantinho 
berço do protagonista nascido João Luís Peixoto. Logo 
daqui abalamos, com ele, pelos seus dezasseis anos, país 
abaixo, até Lisboa, na sua viagem iniciática, tornando-
-nos contemporâneos dos factos relatados, dos locais por 
onde passa, através da descrição realista da jornada que 
demorou dias. Cumprida esta, eis que o vemos, primeiro 
como Noviço, cumpridor escrupuloso de regras e horá-
rios; depois como Professo, logo destacando-se pelas 
suas competências, práticas e cultura, exercendo cargos 

relevantes de que fugia, preferindo, humilde, esconder-
-se, encerrar-se em si mesmo, martirizando-se por ser o 
que não queria ser, penitenciando-se, mortificando-se, 
sempre buscando-se.

A comunhão de sentimentos e vivências religiosas 
entre “biógrafo” e personagem, a cumplicidade, digamos, 
leva o narrador/autor, por vezes, a deixar-se emocionar à 
medida que o retrato é cinzelado. Também ele, leitor das 
estórias, se confronta e nos confronta com os episódios 
da vida de Frei João, primeiro de São Cirilo e só depois 
d’Ascensão que, com a ajuda do Discípulo, vai entrete-
cendo num exercício equilibrado entre o que sabe e o 
que percepciona, o que lhe contam e o que infere. E a 
narrativa da demanda envolve, cativa, comove porque 
conduz habilmente o leitor, fazendo-o ver, ouvir, parti-
cipar de toda a ambiência não só conventual mas tam-
bém do País na primeira metade do século XIX – tempos 
muito conturbados, muito difíceis, civil e religiosamente, 
em que o “Fradinho” teve o azar, – ou a sorte? – de viver.

Solidão, oração, contemplação – todas estas dimensões 
rimam com o coração do Carmelita do Neiva. Vemo-lo, no 
recolhimento da sua cela escutando o silêncio, ouvimos os 
seus pés descalços roçando as lajes do Claustro ou, mais 
tarde, quando este lhe foi sonegado, percorrendo as ruas 
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da cidade de Braga que ele instituiu claustros outros, físi-
cos, que o seu, de Carmelitano, sempre o teve no coração. 
(“Eu sou Eu e a minha circunstância” – Ortega e Gasset). 
Acompanhamo-lo, quando o mandavam de Colégio em 
Convento, ora abaixo ora acima pelo País, sempre a pé, 
esmolando para sobreviver.

Perseguido por si próprio, nas suas mortificações, e 
depois pelo contexto da Guerra Civil quando se extin-
guem as Ordens Religiosas, é preso por continuar a 
envergar o seu hábito, numa clara desobediência ao 
Decreto, ele que sempre fora obediente…

Acabou vivendo da caridade, em Braga, – ele que tanto 
aos mais necessitados valeu, mendicando para eles – 
mas num profundo respeito dos bracarenses que, à sua 
campa rasa no Carmo, acorreram na hora da sua morte 
e durante muitos anos ainda.

A tudo assistimos por mérito da narrativa que, socor-
rendo-se de abundantes marcas de coloquialidade 

interpela directamente o leitor/leitora, pela tendência 
oralizante em repetições, comentários, exclamações, 
interjeições, tingida de cor local através do recurso inten-
cional a termos coevos, nos leva aos sítios e época dos 
acontecimentos. 

Pena tenho que o livro, ainda no prelo, como disse, 
não possa estar disponível a tempo da passagem dos 160 
anos da morte de Frei João d´Ascensão, a 16 de março 
p.f. Sempre o Tempo, esse implacável e cruel que tudo 
devora; contra ele temos apenas a Memória que (nos) 
resgata do esquecimento, enquanto viverem aqueles que 
de nós se lembrarem…

Por isso, obrigada, Frei João Costa por, entre este ine-
xorável fluir do tempo, ter isolado e convertido em livro, 
em padrão de memória, o Instante – a Vida Inteira – do 
Mestre João de Neiva. Permitir lê-lo, conhecê-la, é ajudar-
-nos, em tempos também difíceis, a fazer o nosso cami-
nho de libertação.

ERA UM HOMEM QUE ONDE PUNHA OS PÉS NASCIAM FLORES! 
Entrevista
Miguel Carvalho entrevista
Frei João Costa

Começo por indagar a razão que o levou a 
escrever um livro sobre a vida de Frei João 
d’Ascensão Neiva?

Ele é Carmelita como eu; ou eu como ele. 
E a memória que eu tinha dele no meu cora-
ção é que ele era um santo esquecido. Depois, 
está o facto de se assinalarem, no próximo dia 
16 de março, os 160 anos da sua morte; esta 
efeméride é uma feliz oportunidade para resgatar 
a memória da sua vida santa. 

Ele estudou Teologia e Moral aqui, durante seis anos, 
neste convento do Carmo; foi ordenado sacerdote nesta 
igreja do Carmo; e viveu em Braga nos últimos 22 ou 23 
anos de vida. (Como se sabe, naquela altura, os frades 
tinham sido expulsos dos conventos e Frei João d’As-
censão acabou os seus dias em Braga, ao cuidado de 
várias famílias.) Foi depois sepultado aqui na igreja do 
convento, com fama de santo. Julgo que são boas razões 
para, neste tempo e nesta circunstância, resgatar a sua 
memória outrora tão arreigada na cidade e no norte do 
país.

De referir ainda que, logo a seguir à sua morte, foi 
iniciado o processo da sua beatificação, de tal maneira 
era fulgurante o calor da sua memória e a evidência da 
sua santidade. Portanto, pareceu-me bem resgatá-lo e 
torná-lo presente aos nossos dias. 

Embora o processo de beatificação, iniciado pela 
Ordem dos Carmelitas e secundado pela Arquidiocese 
de Braga, não se tenha concretizado, é importante valo-
rizar o apreço das pessoas de Braga e do norte de Por-
tugal pelo valor incomensurável da sua caridade, pelo 
que julgo importante recuperar e não deixar perder-se 
no esquecimento.

O que podemos então recuperar do Frei João 
d’Ascensão?

Sempre foi um frade Carmelita Descalço 
muito apreciado em Braga, pelos diversos 
setores da sociedade e da Igreja. Era uma 
figura provocantemente discreta, que na sua 

discrição interpelava as pessoas. A sua vida de 
oração, a penitência e caridade foram também 

muito tocantes.
Bem, acho que vale a pena ler o livro, porque vamos 

constatar o carinho que havia em seu redor: o povo, 
desde cedo, reclamou-o como santo e tratou-o assim; 
em todo o lado lhe chamavam o Santo Fradinho e o San-
tinho do Carmo.

O Evangelho diz que as candeias não são para escon-
der debaixo do alqueire, mas para pôr no cimo do monte 
para alumiar tudo à volta. As vidas como as de Frei João 
são um testemunho de santidade, porque transmitem o 
rosto amável de Jesus, logo são luminosas. E a luz não se 
pode esconder…

Se alguma função tem este livro, creio, é a de retirar 
um pouco o pó e a patine do tempo e pôr esta luz a bri-
lhar. É o que precisamos: os exemplos dos santos são 
luminosos e iluminadores do nosso caminhar e peregri-
nar da fé. Ele é uma referência, um caminho que nos leva 
à grande avenida do Evangelho. Não podemos perdê-lo, 
nem ignorá-lo! Seria crime de lesa memória e de perda 
de referências evangélicas.

Sabemos que o livro já se encontra numa fase adian-
tada. O que já se pode revelar desta obra sobre o Frei 
João d’Ascensão?

Li tudo o que se tinha escrito sobre o biografado. Se 
alguma bondade tem este livro é proporcionar ao leitor 
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uma reflexão um pouco mais crítica sobre alguns por-
menores da sua vida que me parecem relevantes e se 
encontravam algo obnubilados.

Quando o apelidaram de santo, em Braga, tinham em 
vista uma perspetiva muito penitente, muito sofredora, 
de uma piedade muito fechada em si, embora aberta e 
em função dos demais. Tudo isso continua válido hoje, 
mas há outros valores que se destacam e considero que 
ajudei a relevar isso, procurando não valorizar tanto a 
dimensão penitente que era muito extremada e que hoje 
talvez assuste um pouco. O que mais me seduziu e que 
pode ter alguma força neste tempo foi realizar uma apro-
ximação a um Carmelita percorrendo o país de lés a lés, 
que onde pousava os pés do chão brotavam flores! Foi 
um homem admirável percorrendo os nossos caminhos 
e ruas, vivendo Carmelita no meio do bulício da cidade; 
fora dos claustros e onde quer que estivesse, ali estava 
ou caminhava como homem de Deus, de coração cheio 
para dar Deus aos famintos! Era um coração admirável, 
todo entregue a Deus e fiel à Igreja.

E apesar de toda aquela penitência que vivia era um 
homem bom, que estava muito bem consigo e muito 
valoroso.

Em 1834 os frades foram expulsos dos seus conven-
tos de Portugal e a grande maioria não conseguiu con-
tinuar a viver a sua consagração religiosa. No entanto, 
este homem pequenino permaneceu fiel à sua vocação 
Carmelita que abraçara aos 16 anos e a que continuou 
fiel até aos 73, vivendo, praticamente, meia vida fora dos 
muros conventuais. Mesmo vivendo fora do claustro, está 
no mundo, fazendo uma vida de observância regular, fiel 

àquilo que eram os princípios da Ordem do Carmo: vida 
de oração, santificação, contemplação, dedicado a cuidar, 
a curar, a ouvir, a animar os pequeninos e, isso, entendo, 
que é ainda hoje de muito valor.

Há pouco falava que os exemplos de santidade são 
luz. Nos tempos de hoje qual é o testemunho de Frei 
João d’Ascensão e como pode iluminar? 

Precisamente o que estava a dizer, no cuidado dos 
outros. Há coisas muito ternas nele. Era um homem inca-
paz de ferir, de magoar, estava sempre atento, mostra-
va-se sanador, homem que sarava pela palavra mansa, 
atencioso no ouvir, que afagava os outros (e os bichi-
nhos!), que não deixava ninguém sair da sua presença 
indisposto ou aborrecido! Ninguém saía de junto de si 
que não estivesse reconfortado, sanado e reorientado 
para a vida. Isso é absolutamente admirável! E já nem 
sublinho que o fazia de forma gratuita, que não era psi-
cólogo de ofício…

Esta dimensão de quem pensa mais nos outros, do 
que em si próprio, que cuidava mais dos outros que a si 
mesmo, que era incapaz de magoar alguém, incluindo 
um bicho, por mais inútil que fosse, que se assume como 
irmão de todos, até dos animais e de toda a criação, 
alguém com quem todos eram capazes de se sentir bem, 
faz-me lembrar São João da Cruz e São Francisco de Assis! 
Isto é, um homem tão evangélico!... Portanto, recuperar a 
memória deste homem, a sua figura pequenina, próxima 
e cuidadora, é para mim, neste tempo de individualismo, 
frio, distante, competitivo, é um desígnio que evidencia 
um luzeiro que não pensa em si para se dar. As luzes 
são assim mesmo: iluminam os demais, não é? Não se 
iluminam a si!

Ora veja: Um frade vivendo pobre e atento às pobre-
zas do seu entorno, que vivia de esmola, mas sabia abrir 
a sua mão pequenina para partilhar do pouco que tinha 
– um homem assim é iluminador, é um guia! É ou não é? 
Em Braga viveu de mão estendida aos outros e depois 
estendia as duas e abria o coração para todos, e isto é tão 
belo e tão iluminador que tem de ser valorizado!

Expectativas relativamente ao acolhimento do livro?
Em relação ao livro não tenho expectativas, será o que 

for.
É obvio que ninguém ama o que não conhece. Se a 

presença e a palavra de Frei João d’Ascensão foram ful-
gurantes (em Braga e não só!); se depois de sepultado 
as pessoas vinham de longe, aqui, ao Carmo de Braga, 
para estar junto do lugar onde ele estava sepultado, para 
rezar, ficar em silêncio, para chorar e encomendar-se a 
Deus pela memória que faziam dele; se ele depois de 
morto continuava a convocar para Deus – então era um 
homem e uma figura muito, muito especial! Repare, se 
daqui levavam a alma lavada porque iam certos de que 
alguém os entendia e os atendia, e até levavam a sua 
estampa, a sua efígie, para casa, é porque aquela vida de 
Deus lhes dizia muito!

Não tenho expectativas, por si só. O que me parece, é 
que urge dá-lo a conhecer, para que as pessoas, conhe-
cendo-o, o amem, o tomem por intercessor e modelo, na 
medida em que ele aponta para a vida dada por Jesus.
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Porque é isso: nós seduzimos e os santos seduzem 
se são luz, não é por si sós, mas porque trazem (ou tra-
zemos) no coração a luz de Jesus, o Evangelho, a palavra 
nova de Cristo, a palavra que dá vida, que dá força!

Repare: Frei João d’Ascensão assumiu a dimensão da 
fraternidade com todos. E isto é sempre belo; uns bra-
ços abertos são do mais belo que há! Ele é um irmão 
universal, aberto a todas as cores! Na sua vida assumiu 
não se revoltar (e se tinha razões…) para escolher a força 
da pobreza que transforma o mundo e que, às vezes, 
também o choca; e por isso, se nada mais tinha, dava-se 
a ele mesmo, por inteiro, aos outros. Não é isso tão belo 
e de Deus? Se nós conseguirmos limpar o pó do nosso 
coração, se reconvertermos o nosso olhar, se tomar-
mos os exemplos da sua vida como modelo, então, eu 
acho que tal é muito luminoso e fecundo e não pode 
ser escondido nem ignorado, nem mesmo dentro das 
páginas de um livro! Tem de ser mostrado, porque ele 
era livro aberto!

A minha grande expectativa é que esta biografia 
possa ser desafiadora da nossa própria conversão, neste 
tempo tão individualista. Hoje já quase não nos sauda-
mos, nem cumprimentamos, falamos de máscara no 
rosto, até com os da casa evitamos os contactos, quanto 
mais com os pobres! Já ninguém dá a mão a um pobre, 
que quase evitamos dá-la aos mais próximos, para não 
contagiar, nem já abraçamos os pais, nem beijamos os 
velhinhos…

Este homem devolve-nos o calor humano que é muito 
próprio do anúncio do Papa Francisco: ir às margens, cui-
dar dos outros, atender os outros, abrir-se aos outros. Eu 
acho que é isso, a minha expectativa é que este exem-
plo de Frei João de Neiva, aponte para esta dimensão do 
Evangelho: somos todos irmãos e somos todos melhores 
e maiores quanto mais abrirmos o coração e nos damos 
as mãos uns aos outros.

O Frei João d’Ascensão, embora de Neiva, tem o seu 
acúmen em Braga. Recuperar a memória e testemu-
nho do Santinho do Carmo pode constituir um desafio 
maior, considerando a envolvente, ou religiosidade 
bracarense facilitará a sua afirmação?

A pergunta é muito interessante e muito curiosa. O 
meridiano da vida do Santinho do Carmo, é o biénio de 

1833-34, quando é expulso do convento de São João da 
Cruz de Carnide, em Lisboa.

Até aí ele tinha sido brilhante professor de Filosofia 
e Teologia e reitor de colégios da Ordem. Eu acho que 
ele escreveu as suas lições, tal como escrevia os seus 
sermões, só que não aparece nada escrito por nenhum 
lado, porque ao ser expulso do seu convento, a última 
das suas preocupações foi salvar papéis! Se urgia 
dedicar-se a algo era a salvar vidas e isso fê-lo com 
denodo!

Estou convencido que se não tivesse sido exclaus-
trado, teria publicado as suas lições e os seus sermões 
de pregador afamado, para apreço e deleite de tan-
tos!

Nós somos filhos das circunstâncias, logo, sem a 
exclaustração, ele teria sido um intelectual de méritos. 
Mas como ele, houve muitos outros na Ordem que não 
são lembrados... Agora, como a exclaustração o expôs à 
intempérie, então ele evidenciou-se, sobretudo, aqui em 
Braga, mostrando-se pequenino! E quem melhor cuida 
dos pequeninos são aqueles que estão no mesmo hori-
zonte que, por alguma razão, Jesus nos ensinou a lavar 
os pés (de joelhos)!

Ter de viver como Carmelita Descalço fora do con-
vento foi para ele uma sorte, porque ao viver fora dos 
claustros reinventou-se a si mesmo e reinventou a sua 
consagração a Nossa Senhora do Carmo, a sua entrega a 
Deus, ao ponto de viver como frade no contexto familiar. 
Vivia sem claustro e sem comunidade, mas viva radical-
mente fiel ao ideal carmelita: oração, contemplação, dedi-
cação aos outros no confessionário, e ajudando a matar 
a fome a quem precisava.

Sendo pequenino erigiu-se como referência espiri-
tual de Braga e da Arquidiocese, no séc. XIX. Não é tanto 
como um baluarte, mas mais como a luzinha que junto 
do altar sempre ilumina o escuro! Ele não desmerece de 
Braga; está à altura do seu tempo e bem pode iluminar 
o nosso! É de tal maneira pequenino e discreto que é 
enorme! É de tal maneira escondido que foi impossível 
não atenderem àquele pequenino sinal de santidade bri-
lhando no meio de Braga! E isso aconteceu porque lhe 
fecharam o conventinho. Ter sido capaz de se re-inventar 
na adversidade é de grande valor! E re-inventar-se, des-
centrando-se de si, para ajudar quem precisava, então 
isso é divino!

Há outro livro a ser escrito sobre Frei João d’Ascensão, 
o que só prova a força das sementes de vida santa! Possa 
eu, pelo meu lado, desaparecer, e ele brilhar como se 
impõe que seja.

E o livro de que vimos falando tem por título…
O resgate (da memória) de Frei João da Ascensão.

E se alguém mais curioso quiser procurá-lo onde o 
encontrará?

Brevemente, aqui, no Carmo de Braga (braga@carme-
litas.pt), na Editora, a Logos, e na Junta de Freguesia de 
São Romão de Neiva. Os pedidos podem também ser 
feitos por o meu email (freijoao@carmelitas.pt) ou para o 
telefone +351 253 263 716.
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ORAÇÃO PARA PEDIR A BEATIFICAÇÃO 
DE FREI JOÃO D’ASCENSÃO 
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